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Através do PL/:lrv$G, . o

Oovêrno Celso Rmwfs fêz.
construir n� município �!e
orícíuma, mais um estabele­
oímento de ensino, que le­
vou a denomínação de Oru­

P(� Escolar Dr. Wallér we-
terly. •

.

no.

)\,Iais uma',
.

realização 0J
Govêrno . Celso Rf:1l110S no

setor educacional, que vem

construíndo em todos os

munícípíos do nos�o Estu­
do ·pr.éCUbs escolares, vlsan­

do dar fun ao analfabetís­
mo, fator índíspensáve! pa­
ra o desenvolvimentõ e pro
gresso de' um país..

.

Em área pertencente ao

E�tado, o referido Grupo
,Escolar teve sua constru­

'ção ínícíada em 18 de agôs­
to. de 1963, entrando em fun­
cionamento no início do
corrente ano. O moderno
estabelecimento de ensino.
conta' com três. salas de au­

la, uma sala ele administra­
ção, .lllém· de sanitários
masculino e feminino e um

amplo páteo coberto.
Com uma área construí­

da de 289 m2, o Grupo E,,-'
colar' Dr. 'Waltér Weterly,
localiza-se ao lado' de

.

uma
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REFORMA 'E PRODUÇÃO ..
E; fato sabido que o desenvolvimento agrfcola, cor

desvio de orientação, não acompanhou o crescimento
industrial, a respeito ,ele as duas .atívídades terem POI1,
tos íntimos de contacto e mesmo interdependéncia. As­
sim, as indústrias naóíonàís. marcaram um surto rápi­
do, sem apoio correspondente nos campos, através de
desdobramento elas culturas,' intensifl.caqas. C0111 a mes-
ma fórça in )Ulsio!lante, 'as font('� d� Pl'OdUÇflC. '.

. A refQTI a agrárh poderá córrigir tal situação, fi-
xando

.n.orll�l
I> perman�ntcs, �:("m a confi:;ruraç'ão OIêlll

.

.o-t1'4 (tas 1'l19<f w,l) de �,[nergênoia. . '.
.

�

--rdnrr,d á multlph Idade cie aspcctqs qüe o pro-
l

blGma encc#a o tornam. tão conwle)(o. ql,l.�} 'y;ústitué de-jsano it caPlcidadc administtati,'a Tenliaadora. As condi-.
'

çõcs vigent6s da 'lavótira suo cie mold.1t a S(jwí.-la em .po-l
sição dA abeL'rahie di�pa.ridadç. çom o po�e!1ciI11 a di-)
naln��mr � IJUO, ao. .invés cl� n�tural prúgress�o, ilJlPôsq
u� lllsoluvel 013táglO .es��onatio, quanc).ó . nuo regresl
SlVO. '

Cuidou,se até mesmo da implantacào (lu indús�ria
automobilístioa, cqmo eiemen�o _de p;upança de divi­
sas cambiais· e de contribuiçao ao transporte. tremen­
damente deficitário_ Entretanto, es.sa bela. iniC'iativll.. I
desde logo' fixando vrm'tagens e benefiCios; não foi s�!
guida de um plano ele entrosagem, que iticilftasse � au�
mento da proquçii,Q de veiculos ideÍltilic8.lildo.c'1 estreita­
mente COI11' as necessidades óxistentes. Q��r dizer, póis,
que, di$'tribuidos c.>:trros' em ql�antt(iade, n�o se ctt-rou
suficientemente' de u1elh01'ar é ampliar a rede rodo'viá­
ria, para um tráfego .c<.>llstánte c creSCQnte. Não há igrio­

ra.:',
cOlno falo ilusçrati�o, .��e a� couieitas agrlcóla,s,

à.1mmgua da drtll'lagem llldlSpensavel, om grande parte
�podrecem nos éeleiros, quando Os centtoS' consu.ll·lÍdo­
:ves mais as· reclamam: Resultam daí as elises

assober-,b�ntes do abastecÍl1'_lento e, .Clll conseqüel'lcia, a el�v'1-
çao do preço dos generos dispolÚveis. gerando o insu.
portavel custo de vida, que não se pOde resolver éom
a: simples iutervenção policial. .

Afigura-5e-nos Q transporte uma feição nevrálgica
da qüestão agrária. Evident�, porém, que.o exame da
mesma .'.tbrange ainda variados e numerosos aspectos.
O volumoso projeto CoutinI1o Cavalcante, contendo nu­

merosos pontos aproveitáveis, aborda, e�m os que se'
lhe seg�am, .a diversidade de .rnedidas que o' assunto
sugere e comporta, para que, da soma elos elementos

�n�el1SaclOS e�n. lei, s_e possa construi.; obr-'1 estáv�1 e IIefICIente, cOl'ngmdo-se, com e aproveitamento de 'Itens
de outras proposições, as falhas a' se verificarem na

constituição do verdadeiro código agrário.
. I

Entre as provi(lências referidas estariam a erMdt�
cação dos latifúndios improdutivos, a extinção do ma­

nifÚlldio, e, cOmo' imperativo prioritáriO, a onimoda as­

�sis,tencia ao proprietário e ao trabalbador rural, at�a­
vés do financiamento, das máquinas, dos silos e arma­

zéns; da assistência sanítá:via, escolar e habitacional,
Ido segguro social, do preço mínimo; do adubo, das se',

. mentes. Mas, nunca por nunca se podexá descurar o da í
. vasão elos produtos, com a facilid'ide de transporto, I
sem o que, é cmial, tóda a excelência da pretendida I

reforma se limitará a um desperdício de verbalismo e h IIfixação de intenções inexequívcis.
Estamos que o prOjeto presidencial' ainda' a entr'lr

Ina Câmara dos Deputados abrangerá tóelos êsses, aspec ..

�s, conjugando, sem dúvi.da, a aç:ão de váJies �.1:inis-,
t�rios e, possivelmente,. vis\l.nclo à refol'Ipa. do' p1.·óp1'10 IMinistério da Agricultura q1.W, na Sl,la postura obsoleta,'

. tem' .sido até hoje o "primo pobre'" do bóIo orçamen·

IItário.
..

,

� Em Santa Catarina, onde predcilina o regime da
peqt:tena propriedade, o governador Celso Ramos tem
procurado e conseguido real�ar, dentró tfu legiSlação
em vigor, uma rCfOPlià benéfica, reiularÍ7�ndo a dis­
tribuição da terra entr.e colemos autênticos, levando-lhes
a- assistência permitida pelos recursos financeiros dL':i'
poníveis e, como contriblliç1j.o das mais valiosas e es­

timuladoras, 6st011dendo .1), fôrça energéticâ áos meios
rú�is, rasgundo o rlieLl1orando rodovias de ligaç5.o e pe­
netração, por onde fluem os prodútos para os l1le�cado�:
popUlosos de consumo e para 013 portos de enlb�.Tqu.e.

si11!., -ap_rm1ada a i"efor . a a._iúria em te ):-11.��' dp­
"

à ... União encoptrara, I nos )jncle[� ctl.tarinel�Ee;;,.. .

.C-', �.>s�gi1iiiGaí�l nlciQ Jéa,rnirrlio.'. .

�\L

-:�9t���. ,,�::c;�"" :':,

Nossos flagrantes mostram a antJga. esoma construída
.

JlÜ

: Govêrno Aflt�k'bal Ramos da Silva e :o llQ'VO -Gl'tllHl Escolar
Dr. Walter Wetcrly, da chiade ele Crtcíuma, o'hra,_cl", nhwl

,

."
, administração

tJrló da· :3aúue, por tGl'-se

(j._;dn.rado de.bU mental. ,su··
põe-se que o detido 13�' j't
n:eml1ro, da 0n;anizfH)ão du

Exéreito Bec:ret-o,
. ,Adhemar Aplica o Afo Inslifudona I

• •

Suspeitos ,da Mort·e do
Presidente da Siria

,

WASH.INGTON,l° (OE) .:_ Funcionários da Casa Bran­
ca revelaram esta. manhã, que no início do próximo ano, o

Presidente Lyndon Johnson cmpreenderã visita à Europa,
devendo na oportunidade, dialogar com o primeiro mi­
lustro Nlkíta ·Krllschow. O encontro, que a inda não km
data nem locais mareados, será pa ..ra melhorar as relações
entre' Ocidente e Oriente.

Porte de Arma Resulta
Prisão em Flagrante

Navios Encalhados
Baia alane.,

'�AO PA1JLO, 1 (OY!
Df1wantl.o-se no urL 7° do
lUa ln.stituelonal, o G0v�r­
nudor Act).i(.':;mr ele Durros

.Clcl'nltlll·cÊ'I"CLl elc 13 íun­
ciomí1'103 da Estl'l1da' de
Forro ::"ümcabanu. Também

um, Promotor c um Juiz ele
Direito' foram atÍl'lgldos, seno

elo aposentados com venci·

mentos proporCionais ao

Lcmpo de ·sorvi<".'o. Da mes­

ma forma, 1 servidore., do

·Servlr;o Munic'Ípul de Tn-"IJs,

portes Coletivos de S.imtos
e dois d;], Pn�.feHl1.rll

.

de

Santa Cruz' do Rio Parelo,
foram exoncrado� de 'seus
cargos, . conforme decretá

public.'1do no Diário Oficial

de hoje.

'.

BAÍA BLANClt .; Atgen­
tiná, 1 (OE) � O· na-vio
Éxito, com c;arregamento
de trigo cncemtra-aê enca­

Íl\ado . nàs pr.,illú,dl\des· ae

Baia Blanca mi. Atgentill'l..
O forte temporal que as­

'BoJou as costas do Blll ar­

genliJl10 arrastou u .('·nbn.t­
Icação por mai;; de' 600 ,l11,e-.�
'tros,

.

que 11'ão h:wia podi�
do entrar po porto devido
ao máu tem110. O Capitáo
do barco ordeIlou l desem­

barque da tTipul�çã'0.,'.0l�­
tros dois n,avios IDrasUeiro·,

Al'acodi e Amági,. 'Hf\ 0'1-
tJ'al11-se· em idêntica situa­

.

ção, tem a emprésa 111191'-

, -

Mais unrGrupo Escolar para C riciuma
e�cola edificada. durante a

admínístracão 'Aderbál Ra­

mos da Silva e que tantos

benefícios já trouxe à mo­

cidade do município tsuli:

importância de Cr$ ..

100.000.00 no arrendamento
da citada pensão.

A prisão verificou-se em

cO:1sequêncin. de uma de­
núncia de que tal indivíduo
anda 'la armado e se dízin
defensor e protetor da' mu­
lher tida corno dona da pen­
são:

mado contudo"; que as tr',

i';Julações 1)6,0 correm ne­

'Úhull1 perigo,

�
\

BRA-8:rLIA, 1 (OE) - O
Juiz da: lIa. Vara Criminal

receberá; .boje. informes cio

Departamento Feder(;f� de
. Segural1;ç8, Pública, par"
instruir habeas-corpus em

·benefícib de 3 suspeitos 'i.t

morte. no ex-presidente ela

-ía, Abib' Chchakli.

Castelo envia Inensauen� ao,Con'gte,ssú
BRAflLL'l. 1 (OE) - Se- funções de vereador, erncn- somente projeto sôbre l"t'- da, o encamínnement- nJ 5

gundo as .declaraçôes teí- da constítucíonal equipa- forma agrária e a g.rbi,ui.. mensagens sóbre rerorma
tas pelo líder da maíoría rando os vencimentos dcs darle da- runçao de verea- agrária, equíparacao j,�
na -Camara Federal, depu- funcionários públicos dos dor. Ficará para sexta reí- vencimentes .

e gl'UtlJil� :f:C�
tado Pedro Aleixo, o Pre- 3 poderes, projeto estaue- ra o envio ·de mensagem elo exercícío da runcàc dr'
sidente da República deve- .lecendo novas n01"118." ;,a- sôbre promoções 110 F:Xt'l"- vereador.
rã envíar hoje ao Congrcs- Ta promoções no Exército cito; paridade de vencimen-
so, as seguintes pl'oposi-' 'e <projeto regu!"i11C1ÜU1" .. ') tos elos 3 poderes e ('!sci-
cõcs: Pl'pjçio de :-;:mma

.

a aposentadoria 'no Servi�'o :plinação' da aposentad- -hl
agrárln, p1\ojeto ele emenda Públlco.. Por outro . ;ado, de serviço público, O:rTQS R f"constttucíonal tornando outnas i; fontes adiantara "font_ç-s 'ai'ndtl, dizcri� ql;e' -_ �e arma
gratuit.o '9' exercJ.·�lo das qlle 'hoje serão en1'in.dos foi adiàdo sem· (1::"::1 {i;;,a-

---- .-_._---- ----.;_---....;..--_.�---

Mourão: Revoluçãu é Irreversivel
RIO 10 (OE) O Gal. o Ministro lVlourão Filho, seu discurso ele posse, pro· ca b1'aS11011'a, ((eclarou que

Mourão Filho, 'novo mem- disse que' c6ntinuará siste· rluneiüdo 110 Superior Tri· esta é irreversível.
bro do Superior Tribum.l.l máticamente ncg:mdo h'1' bunal Militar, 'enfatizou o

Militar;� �;'estreieM' .

naQlJcla bcas·corr>us à elementos .
GüI. Mourão Filho, que· sem-

'

Côrte negando habeas-cor: corrupto�""�: subv�rsivos, pre foi mais 'de armas do
pus a um elemento envol- porque tmn provas concre· que de culturá juríc1ic-'1,

.

-çi'çlo em attvi.,OOdas. subwil'-·' .t28 G@ocruJos'a{ar1'l1antes em mas 'cstará"senipre pronto MT!\MI (Flórida), 10 (OE)
·"siYas.•Fal.aJ;\do.. ,a.impr��lil:;t .vários·pontoo do·!)aís. Em' a elefender os principais re- _ Tentativas de desembar-

. ..,.".,.,.... . .. ,....... .,., , . . . volucionários, onde quer ques de comahdos anti-eas·
f

'..,.....--------- -que ,se encontre. Ainda sô-. trist'1s, ocorreram el!1 Cuba,

T
'.

. .......

.

f·
bre a revolução democráti- segundo inforl!1ações cap-..

e rro ris tas,:,:,," , rit:ric'e-s:es ..��tadas ..em Miami. por um

, Polícia Apreende Panfletos de'

Proe'·ur·a·.d.·,OS·.... :·.·.P'• e'l'a'," Propa'ganda Pe-ronista
- 'BUENOS AIRES, 1 (03) atentar c\mtr

.

.

. • _ '

�. A Polic'l, vasculhou :;:;.-
De- Gaulle.

Po IIM.e I-a':: ,: ':�: r.:: : :g�:: ,e"�n'
.

·t· I-.·n. ·a-. \
��:et��clZi��OB'�el���lhÕ�il'��

.

A. 'Panfletos ele'.' propaganda
pel'onista, .que seriam dis-

.....

BUENOS AIRES, 10 (OE)
.

� �, �o:'!���o:�:el1���c��e�i Aplicação do Ato' Institu>cio�a-I
que poderiam atentar contra

na' Guanabara'a. vida do Presidr,jnte Char-
les De Gaulle, dui'unte sua

visi.ta esta semana .'1 Argen-
tina. l\ Polícia. põrtenha es-

t BR.c\SILIA, 1 (DE) - O 111clltO ("0" r'

'Procurador Geral ela' Rc:. 'quando ,_�r '1

pública; ,desmentiu que ,,- so de volta.
,veS!5e daao 'pal'ech JaVOl'd­
,vel a l'e:pn:scn�açúo da· ÀS­
'selllbiCia Leg.islativa cúrio­
'ca contra. o J10v. Carlos

,La:ce.rcia, C':l ',ce da apll­
<:açãt- cio 'Ato Instituciolla!

11" Guanal'�l·a. Esclarece o

IS!'. O:svalclp Tríguciro, riU"

6,

RIO, l' (OI�) Políci::Jts
do D01.'8 Pl'Olldo-J.'!.lll1 hoje
urÍl dos '50 terlX!l'l1:ltas rela­
donados pel;t f:lurrete. A

do cidadão frances,

. eujo n.o.mB está l1lJml1do e.m

Bigilo, foi ·efetulJ,;:1;<, IVL av.

Rio. B1'anço.· O 'tm:roristü,
está sendo- submetido fi ('xil·
me p;;iquHlhiCo i.10 Minis-

tá 110 encalço de Pierre Ale­
xandre Joseff Jo�bort, cx­

Coronel de Infantaria cl(L
Marinha

sàr�ento

Ionsolidacêo
,

Pela Delegacia de Costu­

mes fi Menores, foi. prêso o

individuo Epifânio Oscar

Vargas e autuado em f Ia­

grnnte delito. pelos crimes

de: porte ílegul de armas e

a exploração do lenocínio.

Apurou a autoridade poli-
cial que Epifànio Oscar

Vargas, de profissão Em-

barcadiço, viajou para o

Brasil, como. turista, por 90

dias, embora já estivesse
anteriormente algumas ve­

ses nesta" cidade, Há quase
dois meses vive com a pro­
príetáría ele uma casa de
tolerância na Vila Palmira,
partícipando ativamente na

exploração de lenocínio,
pois empregou, inclusive a

de Brasil ia,
;SRAsÍL1;A, 1 <OE) - O

Prefeito' de Brasílía sr. P1í ..

»to Ca tanhede, compare­
cerá hoje perante a C1='I
sôbre a consolidação de
Brasilía.: Fará exposição +e

diversos problemas do Dis­
trito Federál:

BELO ,iIOmZONTE,
(OE) - O. Governador Mo,

galll.ãcs PmLO viaja to;;
para a Guanabal'iL Ma".tc­

�'ú C11Conl,1'o com o Pn:,'''�

ci_cllGc Ca::;Lclo Branco ,�

pOllsivelmcnGe com o c!0F'I­
tudo A)uaral Pmxoto, \:.1-

ra e.stuclul' o pl'ob1Cllw, ,;[,

extinçao dos partidos.

Govern�dores
,.

,
,

na Guanábara
RIO, ,1 . (OE) - 011 go­

'vernadores Pedreira . dL'

Cerql\Cira elo Acro, Cei.,;')

Carvalíbo de SCl'b'1pc, LLÚ.õ

Cavalcanti de. Alfllgõas e

'Magalhães Finto dc Mina:>,
.estão hoje n�, Gmmabal'a.

:rvlariterão' conferencias COM

o Presidente da República..

'sóbre proQlell1us adminis­

trativos dê seus estados.

a vida

grupo de cubanos anti-ças·
tristas,' e procedentes de

uma. réde radiofôniea de mi·

licianos cubanos. As inIor-

maqões, acrescentar!'! que
se estão c\esen,rolanc1o corno

bates militares, mas n[lo

dão nenhum esclarecil11on­
. to sôbre. os locais onde se

ele vel'ificarall1

ques .

os desetnhar·

De Gaulle viria a' procarà de. Urânio
. -

cel'ta alt�L'a, c1i,,�e o P(ll:i;t-
ll1ental' cm tom \'('c111(ml c,

que a visita do Presidente

francês ao Brasil, pl'cmk­
se somente a busca de ur:l·

nio, para 8,S usinas atôm.i·
"flS d8. Françe

,RIO,_ ro (OE) - A partlr
dB hoje entrou em vigor I)

,
. ·�U;}tIento dos preços dor:í

Qu�nt(!) -maçol?-.. -fle� cigarros, va.rian"
fel'Brma do de� 25 a' 50%0 Os novos

prêçifs, C0l1túdo, come�ar[ío

tl;ibuiclo� dl.Jrante a visita
elo Presiderte De Gaull;;;.
Ao mesmo tempo, as all-

·torldades argentinas te;,-

'tam localizar 3 terroris ';9 '3

da Orgar'�"çã.o elo E-- · .. ·i-
to Secreto, que estão .10

país, possivelmente para

. Falando. na primeira ses·

são elesta tarde da Assem­
bléIa .L'egislaÜva de São

Paulo, o deput'lclo Jacob

'lroces-

Salvador, teceU várias con·

siderações em tôrno da vi­
sitG .do Presidcnte Charles
De Gaulle ao nosso pais. A

_ ......._ .,-_._._------

UDN Contra Reformaa·.

udenistas, acredita:s8 tem-se· inabalável
aQS

'. térmos cV:t'�
agrária, apesar

que o projeto poderá cano

vujbionnr o pais_ Por outro da posiçúo .

Cigarros Mais.
Caros

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ÕTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se uma propriedade situada roa

rua Santos Saraiva' N° 1469 no Estreito,
com o terreno medindo 61 metros de frente
por 90 metros de fundo e casa recem cons­

truida com 11 peças, garagem e porão habi­
tavel. Tratar no Local ou pelo telefone 6231

nsoe: abric en s 'e' or a os

HOEPCKE S. AI 4

Assembléia Geral Extraordinária

'Convocação
".

�-..� i

WY;::':�;!>!#íf�
.

i'
Pelo presente edital são convocados os

.senhores acionistas a comparecer á séde S(.l­

cial da Fábrica de Rendas e Bordados Hoep-,
cke S.A., á rua F-elipe Schmidt n.? 139, nes­
ta capital, no dia 12 de outubro do corrente

ano, ás 14'hóras, afim de, reunidos em as-

·sembléia geral extraordinária, deliberarem
sobre a seguinte:

E A CARNE VEIO COM A PRIMAVE­

RA ... Pronto. Está aí ela. Rosea, gorda, boni­
ta, até mesmo com o cheirinho da primavera

Falaram, 'falaram, falaram ...

Cálculos e ,mais cálculos de multiplica­
ção e mesmo das quatro operações
Vai, não vai. Vai. Foi
A carne apareceu.
O preço subiu. .

Era iSSQ que êles queriam. "

Os marchantes ameaçaram
.

ir embora

para outras cidades onde, não' existe coap ,

Não foram.
.

Ficaram por aqui, mesma.
S6 ficou, o ETERNO· M-ARCHj\NTE.

que tem o apelido engraçado 'de :.,.: POVO
E era um dia, a história' da vaquinha

vitória.
Morreu a vaquinha: ... , acabou-se a his­

\

.

{ �tória.

ENQUANTO ISSÓ", 'EXPORTAMOS Respondendo pelo Expediente da Delegacia
4-10-64

CARNE ... (Santos - 'Asp··CM)· - Ovtransatlân
tico japonês "Atlas Maru",' carregará para

Sukarnapura-West Irian Barat Indoné

CINE(Indonésia}, CINCO' MIL caixas de carne

bovina enlatada (corned beef) com o pêso de

! J.GOU quilos e valor de Cr$ 75.343.400,00.
PROGRA.'\lA no DIA

I.. B lá 'Pel� Guanaoara, .à carne também Cine SÃO JOSE'
é coisa ainda ínvisível;.. Fone: 36:3ij

, , 1
- ÁS 3 e 8 hs, �

Este pa's m�smo. e o ta .

Frankie Avalon

BANDA DA POLICIA MILITAR V_:\ 1 Mariette Hartle:y
- em-

DAR lTM C-ONCERTO - O "Piano Catari- TAMBORES DA ÁFRICA'

nense" como é chamada :1 Ean-la de Música
d P I ,çensura: até 10
a nossa o ícia Militar, vai apresentar-se (ine urrz

no Teatro Alvaro de Carvalho, nas noite')
de 17 e 18 do corrente'mês, às 20 horas com

_um programa de elite musical, isto' é com pe­
ças e �a��ituras 'dos grandes' campo,

sitores

.

ri*'
rc -, fama um�ersa1. I ) ,�,

" O concerto, cujo produto reverterá em be
,

nefício da novel Associação de Pais e Ami­
gos dos Ecepcionais, o que 'vale dizer, que a

Banda de Música da Polícia Militar está a

merecer os aplausos unanimes dos Iloriano-

politanos, que por certo hão de prestigiar
essa promoção de caridade com sua presença
aliás nunca desmentida nessas ocasiões.

"Ilustrações de 'Países Amigos"
Participantes:' Estados Uriidos da Amé-

rica do Norte
'

República Italiana.

República Federal da Alemanha

Exposição Técnico - Científico - Cultural
10. a 6 de outubro de 1964

fl ftP.RaJ.,:: Gasa Santa Catarina (Museu de
, krté Moderna) .

.

Horário: Das 9 às 21 horas (Díáriamente)
PROMOÇÃO DA CAMARA JUNIOR

DE FLORIANOPOLIS
\

. PROGRAMAÇÃO
! DIA 10. (5a. feira) Abertura Oficial às 20
horas
DIA 2 (6a. feira) - Conferência do Consul
da Itália, com a entrega da Comenda "Cava­
lheira da Ordem do Mérito da República Ita-
; liana" ao Dr. Arnoldo Suárez Cuneo, Vice-

I -Consul da Itália em Sta. Catarina. às 20
horas.
DIA 3 (Sábado) "Encontro com a Alemanha
às 20 horas - (Filme colorido)
DIA 4 (Domingo)
DIA 5 (2a.· feiraf"nUm exame de astronau­
ta" (Filme colorido) -.:'" ás 2Õ ,lioras
"Câmara Urbana de Cidadãos"•.(FUme sô­

Câmara Júnior.'.

(�;{la{ieit'a) �,Projeção sôore a ayicu�
.

't�lhos,-doméStieõs modernos d�s E: ,

.........�.........

rf'···
..

:�!g�,;�d:Tf�I�6... ,;i l(i,:'\'�<i,:
.....__iiíiiiiiiiiiiiioiii

dos Marítimos
Delegacia 'Estadual de

Santa Catarina
Florianópolis
EDITAL

F-AZEM ANOS HOJE

I
ORDEM DO DIA

I

I

a) _ Eleição para cargos vagos na diretoria;'
b) _ Outros assuntos de interesse social.-

Florianópolis, 30 de setembro de 1964

.

, I
Rudolfo Scheidemantel - Diretor· Presidente,

6-10-64·

- sr. Alício Grumiche
'- sr. José Moura Ortiga
_ sr. Gerci Rodrigues Alves
- sr. João dos Santos

� - sra. Vva. Adelaide Konder
.... O INSTITUTO DE APOSENTADORIA

_ sra. Evandina Schmidt
E PENSÜES DOS MARÍTIMOS POR SUA

_ srta. Elza Carvalho
DELEGACIA ESTADUAL NESTA 'CAPI-

_ srta.' Sofia Rosembach
TAL FAZ SABER que -de conformidade com

-srta. Sônia Maria Araújo
a Lei n.? 4.357, de 16 de julho de 1964 e _', srta. Maria Rocio de Medeiros
instruções .emanadas do seu órgão . Central, � _

as Emprêsas e demais
-

contribuintes dêstes
_

Instituto podem requerer, na forma do diplu­
ma, legal citadc, pagamento parcel�do de
débito.

Lei n." 4 357, de 16 de julho de 1965

Nada de
REBITES

N.O 15,024

.SA DOR O&O?
SÓ C�fE ZITa

:tJtlja em �u carro

t.OD>I de rre-os iJOLAnAS
-'80.% mais no &.pl'u,'�"
Uient.;J das Lonas.

Universidade de Santa Catarina
DeDartamento de Adminis,tracão

- .- '-.' , ,

Central
r

. Divisão de Material
EDITAL �N'= 57/64

O Diretor da Divisão do Material, devi­
damente autorizado pelo Magnífico Reitor da
Universidade de Santa Catarina, faz ciente

aos interessados, que se acha aberta. concor­
rência pública, aprazada para às 14,00 horas
do dia 12 de outubro de 1964, para, aquisição
de aparêlhos e materiais-elétricos para uso

da Reitoria da Universidade de Santa Catari-
na.

Maiores' especificações poderão ser obti­
Universidade de Santa Catarina, nos. dias
das na .Divisão .do Material" da Reit?ri,,! St.��r-'
úteis, no horário das 13 às 17 horas .

Divisão de Materal, . em 28 de setembro de
1964
DIRETOR - Josoé Fortkamp - 6-10-G4

Florianópolis, 1.0 de outubro de 1964

NAIR BIANCHINI VOLGT
BRITO

ALFAIATE.

•

..

RUA
�ua Santo.;; da, iüVH 1.;-,.,

ESTREITO

-------- .. _-� ...--- CARLOS HOEPCKE SI' A ..
Comércio e Indústria

AS�i;:mbléia Geral Extraordinária
s

e instalação de

POLTRONAS ESTOFADAS

Cme GLORIA
Fone. 6252

- As 5 e 8 hs
Jean Gabin
Jean Paul Belmondo

- EM

II1ACACO/NO INVERNO

Convocação

Pelo presente edital são convidados os

senhores acionistas de Carlos Hoepcke S.A..

Comércio e Indústria, para reunirem-se em
ass,smbléia geral extraordinária, no próximo
dia 12 de outubro do corrente ano, às 16 ho­
ras, na séde social, à rua' Conselheiro Mafrá
n.? 30, nesta capital, a fim de deliberarem
sobre a seguinte:

Censura até 5 anos

Cme llVIPE.R.{U

(Estreito)
MetroColor Fone. 629,'

anos. às 8 hs.

Mazzaropí
- em.,-

O LAi\'fPAlUNA
..:_ ÁS 5 e 8 11s

Fra1� kie Avalon

Ma riett.e Hartley
.: EM

TAMBORES DA ÁFRIC.'\ ,

i

MetroColor \ ,"

Censura: até :0 anos.

Censura: - até 1<1 anos.

Cine nAJA'
(São José)
(Ultip1a( EX'iÇãjíll. i
ÁS 8 hs. -

March Richman
Martin Gabel

'--- EM
AS DUAS FACES DE CAIM

� .�\ .. O�DIPU;t� pJA;,,� r,. .-.,

,.
. ". '

1) - Aumento do Capitg] social;
2) - Reforma dos Estatutos;
3) - Outros assuntos de Interesse social.

Cine ROXY
Fone 3435

- Fechado para rerorrnas

PERDEU-SE Florianópolis, 29 de setembro de 1964

A Cade�neta da Caixa Econômica Fede­
ral de Santa Catarina, n.? 0032,cla terceira
série. i.,:. !:!l�l_

i

Rl,ldolfo Scheidemantel - Diretor V j .•
\

ve-Presidente no exercício da Presidencia
6-10-64

- --- �.
BANCO;' NACIONA[

DE �INAS·GERAIS._S.. A.f I
...�<:�

RESUMO DO BALANCETE GERAL EM 5 DE S:f:TEMBRO DE 1.964;
AT IVO

i�-.ii:lI��,;":'·"

Caixa,

""_""",__'". "'-"'�"11I\IIIiIIR" .r---. ,-- .. >

,��
, , , , , . , • , , • , , , , , , , '. o ••••••••••••••• o o o oi•••• o .,.' 18.858.707.758,80

Em.pr éstlrnns ... ,""" ......••• o.,, 0 ••••••• 0 ••••• 0 ••••••••• o .' ••• o •• o.. 53.215.756.938,50
Titulas ele renda e outros valores ••...••.•••••• 0 ••••••••••••••••••••• o 19.962.343.856,10
Imoveis de uso do Banco, móveis, almoxarifado e instalações ....•••••• 5.471.940.679,60
Agências e Correspondentes •.•.••.• o •• o 0";" .•••••••••• o •• '" •• ,.,0 o. o. 49.152.343.898;40
Contas de Resultado

, ••...•••••••••••• o •••• 0...... 4.245.908.697,80
Contas de Compensação .. ; .•.......•.••......•.•••...• ,•••.• ,•••••.•.••. 43.679.181.028,80

PASSIVO'

Capital e Reservas , .....................•.
'

...•..........•.••

Depósitos .,',.,.",., "., ... , ..............•.•......•.•••...•.... /
Ordens de pagamento e outros créditos ; o •••••

Agências e Corresponden tes .....• , , � ...•••••••. o •••••••

'Contas de Resultado .",., .. � , , , . , :� '-11' o

Contas de Compensação .. ,,' .. , ,,' , ..............•.•

-

.:r--�m-''.. ;>T,Jíl;�(.';tl._,
4.233.000.000,00
81.641.230.987,70
12.040.361.988,60
46.474.085.104,90
8.518.323.748,00

43.679.181.028,80
,

CONSELHO DE ADMINISTRAÇ�O

PRESIDENTE
Vice-Presidentes

.''l-''�J'"
Paulo' AuIei'

..

,..
v•• ,

, Mílton Ví
.

e: ';j.",\ '

...

mar" 'ueí-redo
José Wanderley Pires

•

DIRF<TORIA EXECUTIVA

DIRETOR PRESIDENTE ,Eduardo de Magalhães Pinto

DIRETOR SUPERINTENDENTE Marcos de Magalhães Pinto
DIRETORES Francisco Farias

,José Luiz de Magalhães, Lins
Antonio da Pádua �cha. Diniz
Fernando de Magalhães Pinto

i-O, if'.
" • ' ,

L

EXTERMINIO FULMINANTE.l)E BMMl'AS, PULG�,.•.
TRAÇAS, '1\10SÇAS, FO!lM,IG,\S .E ç_uR�i,

,pí'o-t�sso I\'Iod�rP:Q' c�
. .

. .

,

'1' f .. '
. . •

.:;'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Prezado colega 'Jorge Ro- mo, o diretor não pode co-

berto: munícar sua arte, e o que

Aqui vai mais uma con- õíssesae seria falso., Es<;a
tríbuíção minha para sua mensagem, simbolizada pe­
c o I u n à cinematográfica, lo cenário fantástico, tem

desta vez sôbre a discutídis- de ser destruída para dar

sima realização de Frederi- lugar' a algo que realII!ec­
co Fellini. "8 %". Por se te contenha uma arte uni­

tratar de, um filme de ca- versal, Guida não tem nada

"FELLINI"

a dizer porque não ama,
não se comuníca, Mas to­

dos querem que êle diga
alguma' coisa. Arrastado
nesse' impasse angustioso,
êle morre para o indivíduo

egocêntrico que era, e dá

as mãos à roda formada

pelas pessoas com que con-:

viveu e com quem convi­
veria doravante, tôdas ves­

tiras de branco. Agora um-i

única música de branco nao

. pode continuar a existir,
pois Guida reencontrou-',e
com a- humanidade. Reali­

zando-se como ser social.

porém, êle não se realiza

como artista. ainda há um

filme por fazer. Chega!:'á
um dia a ser feito? E o

filme culmina com' a ima­

gem solitária, de um meni­

ninho de branco,

I
racterísticas excepcionais, o

tamanho da' crítica talvez,

seja demasiado para o AS­

paço que tem a sua dispa­
sição. Sugiro, :por isso, que
a pulllique em duas vêzes.

Grato, desejo-lhe cada
vez mais sucesso em sua

atividade jornalística
Luiz A. Nunes

IMPRESSORA
Depois de obras admirei­

veis como "La Strada",
"Noite. de Cabiría" e "La

Dolse Vita", o grande rea­

lizador italiano Frederico

, Fellini lança seu último

trabalho, aelamado no mun­

do inteiro, tendo recebido
o prêmio máximo do Festi­

val de Moscou e o "oscar"
de melhor, filme estrangeí-
.ro.

',,,,-,

ELO "8 %" é um exame in­

"8 % é um filme essen- trospectívo. É fellini estu­

cíalmente autoblolográfico. dando Fellini, dando ' um

Narrando a estória de um balanço em sua vida (1'2-

re�Uzador cinematográfico, presentada, pela vida (te

Guida Anselmi, em crise de Guído), e em face posíc.io
Inspiração, Fellini se analí- excencíal em face à ,arte à

za a, si mesmo, A película sociedade e a si, próprio, E

se inicia com Guida numa impossível generaltear o

clínica de repouso, Busra problema de Guida-Fellini
curar-se de um esgotamen- para todo o homem, pensa­
to nervoso que o mergulha dor ou artista moderno, A

em visões fantasmagóricas obra é essencialmente outo­

onde persiste a imagem ele analítica, Sua' probelmátíca
uma jovem de branco Clau- resume-se na cena inicial,
dia Cardinale, o que êle em que Guida se encontra

tem de mais nobre em sua sufocado num automóvel,
consciencia artística: a pu- cercado por milhares ou­

reza de que necessita sua tros automóveis, onde pe'3-

alma doente. soas ifpassiveis assistem

Guida é um homem per- 'sua angústia. É o homem
.

dido: não aceitam seus 1'0- fechado dentro de simes­

teíros, os símbolos que ufl- mo, estrangulado por sua

liza são considerados gas- megalomania, que busca

tos, Isso o leva a reviver evadir-se, (como êle o raz),

recordações de infância, on- pelos ares, numa ânsia de

de busca encontrar, algo infinito que uma corda

Guida U um homem per- átada ao pé impede de ,�

dido: não aceitam seus ro- saciar. Ê Fellini que, não

teíros, áS stmbolos -que utí- 't< ndo nada a, tdtzer, estrai

líza. são considerados gas- dessa carência de IJ?en3;1-
tos. Isso o leva a reviver gem uma obra-prima:io
recordações de infância, P1.f1.Ís autêntico espírito cria­

onde busca encontrar algo tívo.

re realmente puro e sim- A estética de "8 % trans-

ples. Vê-se menino, toman- fi"'ura sua filosofia profr=
do banho, brincando com da; numa fascinante ,lin-
os irmãos, e, mais tarde, guag=m cinematográfica
atraindo a cólera dos pa- cue se vale adrníràvelmente

dres do internato ao dançar
'

do décor, Cada "clase" d3

nópolís ,- Mais um jovem, sua coleção "Panorama na praia com a prostituta a''jo ou de alguém, sugere
poeta' terá agora o seu lí- da Literatura Brasileira" Saraghina (cena de pro- um sentí+o profundo e, be ..

vro lançado. Por Edições onde tem sido editados au- fundo lirismo). Num pro- lo A -ârnara funciona co­
Roteiro, que assim prosse- tores de renome do passado cesso de interiorização, êle mo o ôlho : do personagem,
gue na sua tarefa, de dívul- é do presente, a Melhora- vai penetrando mais e mais expressando a realidade de

PELO CONSELHO DELIBERATIVO gação da literatura catari- mentos lança" agora, mais
em seu subconciente, e, num seu mundo Interior, revivi-

Antônio Moniz de Aragão _ nense, Trata-se de Osmar um: livro dêste conhecid::l sonho, encontra as díferen- da pelas lembranças e me-

'Dr. Armando Valéria de Assis
Pisani, ,nome já conhecido autor. Trata;$e da -reedí- tes mulheres que passaram ditações Há cenas antoló-

, dos feitores, e que tem .pu- ção de um de seus mais
por sua vida agitada de gícas, que esmagam o es­

Dr. JO$é De Patta _' 2�10-64' blicado inúmeros trabalhos apreciados, romances, obra homem de cinema: a ve- pectador com sua plastí �l­
em órgãos da imprensa' da das mais tipicas, levantan-' dete decadente, a amante dade (sequência inicial, �e­

Capital. Elaborando sua po- do o' problema do índio, es- vulgar, a jornalista indis- na do jardim da clínica tie
esia com calma e honesti- tudando-o' analisando-o e creta, a falsa intelectual, � repouso, a rumba da S'ar:t­

dade, uma linguagem que comprendendo-o, mas sem atriz em búsca de um, pa- ghina, o julgamento do

oepróprio Autor afirma pro- fugir nunca ao clima de pel, tôdas elas a lhe servi- menino" a sarabanda das

�urar tornar acessível, isen- �icção autêntica, de raizes rem como escravas, pois' mulheres, o banho ,ture),
ta ,de hermetismo mas nã·)

,
humanas e pesquisa esti- como lhe diz a famosa a imagem de Claudia Ca;-'

de inovac_ões formais, nês- lística. Num tom lento c t· C' d' C d' I dl'nale, o episódio final etc:',a flZ "au la ar lna e;
te volume se reune uma carregado, numa linguu- êle não soube amar, e ape- As interpretações são RO-

_,ostragen.1 do cllma e- da gem normal, Ipre,gúiçosa, nas usou semelhantes pam berbas, destacando-se Mar'"

s�sibilidade de OP, procu-- onde se fundem e confun-, o proveito rproprio. Luiz')" ce110 Mastroianni (Guida),
rando oferecer ao 'crítico e dem tema e estilo, a estór- sua espôsa, é outra vítima Anauk Aimée (Luiza) e

ao leitor uma vis3,o do mun ria vai se desenvolvendo,
'

.
do egoísmo que à domina, Sandra Milo (a amante).

do, a visão do mundo vista nos arrastando implacável- assim como seus compa- Em suma, "Fellini 8 Y2" é

através da personalidade e velmente, nos amolentando nheiro& de trabalho, com- uma realização soberba C'-[,

do temperamento do Autor. também, até nos integrar pondo todos uma galeria de seUl lirismo consisttlnte,
naquele estranho mundo, tipos e situações encontra- ,seus momento de gra.:::,,"',c'

,

O volume terá capa e pla- um mundo estagnado, do dos e vividas, que Fellini dramaticidade, seus mímbo­

nejamento gráfiCO de 'Ve- qual o autor procura extra- realça com uma poesia vi- los s,ilnples, vigorosos e �,es­

chietti, já se encontrando ir uma mensagem, que nos'
gorosa e densa. pidos de refinamentos, !",,,

impresso, em fase de acaba-, é transmitida com precisão ,Com êsse universo de vi- mUSIca sugestiva, sua Hu-

I f ('menta. Foi i.'ealizado graças e tristeza. Figura Singular vências desencavadas do minacão funcional, enfim,
De. um oficia, de aI aiatária paga-se S d I t t·

J

,

ta um convênio com a e- as nossas e ras a ualS, fundo da alma, Guida dis- seus múltiplos aspec os que

bem) Tratàr l�O 14 Batalhão-de' Caçadores - cretaria de Educação e Cul- personalidades contraditó- põe-se a fazer o filme .. Mas revelam, um diretor c'ida

Alfaiataria. tura, o que mais uma vez ria e longíqua, misto de êle' jamais o far.a, pois tudo vez mais criador, em plOl1a
demonstra o interêsse e romancista, aventureiro e aquilo nãô tem sentido. Iso- posse de sua arte.
apôio que O Titular �aque- autor de cinema, de grande lando-se' num individualis- Luiz A. Nunes

la Past.a telll. dado aos prQ- sensibilidade e não menOr

blemas culturais entre nós talento, José Mauro vem

retalizanclo uma carreira S
.

d' d C b "f
'

Pro'soera S IAigualmente/invulgar, ainda oCle a e ar onl era' '" :

agora adqUirindo maior ,re-

Ed I d C
'

levo com o enorme sucesso ita ,e onvocac,ãodes' eu últÜllO _ rom'ance, "

Rosinha, Minha Canõa", De oldem do Sr. Presidente e nos te}'"
que se vem mantendo há 'mos dã: Lei e dos Estatutos, ficam. os Srs.
mêses entre as obras mais.
vendidas no país, acionistas desta Sociedade convocados a com,-

(pl:!-ra ,remessa de publi.,.
,r

parecere� à: Assembléia Geral Extraordl­
cações: SM - CP 384 FIo"

rianópo}is - Santa Cata- nária a realizar-se no ,dia 9 de Outubro do
rina).' corrente ano, às 9 horas da manhã, na sede

social para tratar do aumento de Capital So­
cial decorrente da correç�o monetária, na

"

forma da Lei 4357 de 16··10-64
CrÍciúma. 30 d� �c>tembro de 1964

"'lsini) :

A IMPRESSORA r.400�1-O possui todo,: os recursos

e o necessô rio experiencia poro gero"tir sempre o

móximo em qualquer serviço 'do ramo.

Tr�bolho idôneo e perfeito, em que V, pode confior.

desenhol

, clichês
folhetos -, totÓlogos
cartozes e carimbos
,impressos em gerol

Dapeloria

..
'

IMPRESSORA MODÊl:O
DE

-».

ORIVALDO STUART. elA.

RUA DEODORQ N.33-A .

!='ONf. 2'517- F.LORIANÓPOLlS

Associacão Eetarínense de Medicina
,

infor�O"Çõo 'Iitercn-ioEDITAL

,

.

Comunicamos aos senhores associados
I que em 27 de novembro próximo futuro �e­

rão realizadas eleições para Delegados junto
à A.M.B., bem como para àcomposição .da
Assembléia 'de Delegados desta' Associação.
.

Será ácelto o registro de chapa até 27 de
outubro próximo.'

,

Florianópolis, 29 de setembro de 196,1

PREVIA DO LIVRO: O

DELTA E o' SONHO - poe
mas de Osmar' Písaní -

Edições Roteiro - Floria-

LONGE DA TERRA - ro­

mance de José Mauro de

Vasconcelos - :Edições M,�­

lhoramentos - SP - Na

Dr.

ESCRJTORIO DE ADVOCACIA" ,

DR. NILTON PEREIRA

ABELARDO
Advogado

I-:. BLUMENBERG e PERSI
A.HAHN
Solicitadores

AÇÕES: CíVEIS, TRABALHISTAS, CO­

MERCIAIS, PREVID�NCIA, SOCIAL, ETC
Rua Conselheiro Mafra. 48 - Sala 2,

URGENTE PRECISA-SE

VENDE-SE TERRENO prestigiando não só nomes

já conhecIdos, com obra con

sag-rada como possibilitan­
do O surgimento e a afirma­

ção de novos valores. O lan-

Medindo 10 x 3.0 metros - sito a rua

Crispim Mira TIo 116' (trecho calçado, da Ave­
n.ida Mauro Ramos). Tratar à r�a Tiago da
Fonsec-a n.O) 186 Capoeiras.

çfunento oficial de "O' Del­
ta e o Sonho," se dará por
ocasi'ão da III Feira do Li-

vro, a ter lugar nos dias
7-11 do corrente, na Praça
XV', numa promoção, como

nos anos anteriores, da

Câmara Jr. de Florianópolis
I

------------ ------------------------------

Part-icipação de Nascimento
* LUIZ GONZAGA MACHADO COELHO

'...'.... "..
-'" -, e- -j'

* TEREZA BARBARA NUNES COELHO *

PARTICIPAM AOS PARENTES E AMI­

S.'O' NASCIMENTOD�. SUA FILHA TE-
':H "

"

é_QR �-D0 DIA 11.'" 1
';W,\i' , tJTJR.:A.

'

·.·<\L�r_}t]L::i '�'.:_._�_

o
C0mpra-se un'l t

'J;"atar ��lotone 622
-,.-

•.i��_,",

PROGRAMAÇÃO PARA OS FES
TEJOS DO 38.0 ANIVERSÁRIO DO

LIRA TENIS CLUBE

- J
..-

I

Dia 3/10/64 - SOIREÉ oferecida, às debu-
tantss pela Diretoria do Clube Social

Paineiras, na Sede do mesmo,- às 20
horas.

DiR 4/1Ó/64 -' Coquetel oferecido às debv
tantos pelo Centro-é c cdêmico Djalma,

,

Moelrnann, da Faculdade de Medicina,
às 20,horas.

Dia 5/10/64 _ Coquetel oferecido às debu­
tantes pela Direto-ia (: Clube Social

Paineiras, na sede do mesmo, às 20 ho-

1'35,::"

Dia 6/1'0/64 -4Coquetel oferecido às debu­

tantes, pelos IRMA rIS SCHl\IIIDT, 31'­

rendatários do' Bar Restaurante - 'do
Lira Tenis Clube. /

Dia 7/10/6L1- Jantar comemorativo ao 38.0
Aniversário na Sede Social, às 20 horas.

• i

Dia 8/10/64 _ Coquetel oferecido às debu-
tantes pelo Gerente do American Bar do

Querência Palace Hotel, às 20 horas.

Dia 9/10/64 -' Recepção às debutantes na

residência do Senhor Presidente do Clu­
, be, às 20 horas.
:. ',n -'···.lid· :, ,�·tt){:..) :'(11 ... , l:' /

Dia lO/lOí6'4 - Baile de ANJVE�SÁRI0
'

I
-

C1
•

As debutantes . c everuo estar no lube

às 23 - horas impreterivelmente (o des­
file' começará - às 23,30 horas.

Nota _ Para o jantar são convidados to­
dos os .. sócios do Cllibe, sondo que a lista de
adesão estará na Secretári- do Clube a partir
do - dia 30 setembro, sendo encerrada dois
mas - antes da re81i'7p";;n rI,.., referido' jantar.

ADIRETOR!A

--------------------------------"-----------�

CASA VENDE-SE
Sita à Rua Duarte Schutel, N° G6.

Tratar no local.
Aceita-se parte, íinanciada ou aparta­

mento como entrada.
Grande terreno para construção.

Fábrica de Rendas e Bordados
HOEPCKE S. A.

Assembléia Geral'Eldraordinária
.Convoc[cão

Pelo presente edital são, convidados os

senhores acionistas da Fábrica de Rendas e

Bordados Hoepcke S. A., para, reuniremNs,e
e� assembléia geral €xtr<:!ordinária., no pró­
ximo dia 12 de outubro do corrent1e ano, ás
.10 horas,. na séde §a��all, à rua Felipe
Schmidt N° 139, neist81 c�,pita:I, a fim de de­
liberarem sobr.e a segu.inte , '"

ORDEM DOI) IA

1) - Aumento de capital social;
2) .2:._ Reforma dos estatutos;

(

3} - 8utros' assuntos de interesse SQ-

ciaI. I, t _

Florianópolis, 29 ,�e setembro
.

-i'
__ o .- - ':'.

Rudolfo Scheidemantel

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



vitória.
.

.

Morreu a vaquinha: .... acabou-se a his-

tória.
ENQUANTO ISSO',. 'EXPORTAMOS Respondendo pelo Expediente da Delegacia

. 4-10-64
CARNE ... (Santos - Asp-·CM)· - O transatlân
tico japonês "Atlas Maru", carregará para

Sukarnapura-West Irian Barat - Indoné

C'INE(Indonésia}, CINCO.MIL caixas de' carne .

bovina enlatada (corned beef) com o pêso de

! 1.600 quüoSl e valor de Cr$. 75.343.400,00.
PROGRA.'\lA no Dl,\

I... BIé (Pel� Guananara, á carne também Cine SÃO JOSE'
é coisa ainda invisivel,.. FO:1e: 363(i

- ÁS 3 e 8 11s. -

Este pa's mesmo é o tal. Frankie Avalon

BANDA DA POLICIA MILITAR V:\l Mariette Hartl�y
-

- em -

DAR lTM CONCERTO _ O "Piano Catari- TAMBORES DA ÁFRICA'

_. OSVALDO MELO -

E A CARNE VEIO COM A PRIMAVE­
RA ... Pronto. Está aí ela. Rosea, gorda, boni­
ta, até mesmo com o cheirinho da primavera.

Falaram,
.

falaram, falaram ...

Cálculos e mais cálculos de multiplica­
ção e mesmo das quatro operações
Vai, não vai. Vai. Foi
A carne apareceu.
O preço subiu.
Era isso que êles queriam.
Os marchantes ameaçaram ir' embora

para outras cidades onde não' existe coap ,

Não foram.
Ficaram por aqui. mesmo.
SQ ficou, o Ef1m.NO�· MARCHANTE.

que tem o'apelido engraçado-de ': .. : POVO
E era um dia.a história' da vaquinha

nense" como é chamada :; béJll.cln de Música
da nossa Polícia Militar, vai apresentar-se
no Teatro Alvaro de Carvalho, nas noites
de 17 e 18 do corrente'mês, às 20 horas com

_um programa de elite musical, isto é com Pe­
ças e pa��ituras dos grandes compositores df'
{ama úni1ersa'l. I ., ,�,

O concerto, cujo produto reverterá em be
nefício da novel Associacão de Pais e Ami­
gos dos Ecepcionais, o que 'vale dizer, que a

Banda de Música da Polícia Militar está a

merecer os aplausos unanimes dos Horiano­
politanos, que por certo hão de prestigiar
essa promoção de caridade com sua presença
aliás nunca desmentida nessas ocasiões.

,._._._- ._ ... _-,_ .

..

ÕTIMA OPORTUNIDADE
.

-

Vende-se uma propriedade situada na

rua Santos Saraiva' ND 1469 no Estreito,
com o terreno medindo 61 metros de frente
por 90 metros de fundo e casa recern cons­
truida com 11 peças, garagem e porão habi­
tavel. Tratar no Local ou pelo telefone 6231

"Ilustrações de Países Amigos"
Participantes:' Estados Unidos da Amé-

rica do Norte
'

República Italiana.
República Federal da Alemanha

Exposição Técnico - Científico - Cultural
10. a 6 de outubro de 1964

;'l �ORaJ,:· Casa Santa Catarina (Museu de
. Arté Mo'dePIla)

.

Horário: Das 9 às 21 horas (Diáriamente)
PEOMOÇÃO DA CAMARA JUNIOR

DE FLORIANOPOLIS
·PROGRAMAÇÃO\

.' DIA 10. (5a. feira) Abertura Oficial às 20

horas
DIA 2 (6a. feira) - Conferência do Consul
da Itália, com a entrega da Comenda "Ca\�a­
lheiro da Ordem do Mérito da República Ita-

: liana" ao Dr. Arnoldo Suárez Cuneo, Vice-
(-Consul da Itália em Sta. Catarina. às 20

horas.
DIA 3 (Sábado) "Encontro com a Alemanha
às 20 horas - (Filme colorido)
DIA 4 (Domingo)
DIA 5 (2a. feiraf'nUm exame de astronau­
ta" (Filme colorido)- às 2();horas
"Câmara Urbana de Cidadãos"•.(Filme sô-

bre a. Câmara Júnior.)
.

·

ç�,a., Í,eira) ........ Projeção sôhre a avi,cuX
,;,
hos: doméSticos mo.derncis dO$.,E, .

"�'<fi ····�j�.ªa {J\?�·:�;'h( ... '

.•.f«,';;·

Instituto de Ap9sentadoria e Pensões
dos Marítimos

Delegacia 'Estadual �e
Santa Catarina
Florianópolis
EDITAL

Lei n.? 4 357, de 16 de julho de 1965

FAZEM ANOS HOJE

- sr. Alicio Grumiche
'- sr. José Moura Ortiga
- sr. Gerci Rodrigues Alves
-- sr. João dos Santos.

� ._ sra. Vva. Adelaide Konder
.... O INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÜES DOS MARÍTIMOS POR SUA

_ sra. Evandina Schmidt
- srta. Elza Carvalho

DELEGACIA ESTADUAL NESTA 'CAPI-
_ srta.' Sofia Rosembach

TAL FAZ SABER que 'de conformidade com
-srta. Sônia Maria Araújo .

a Lei n.? 4.357, de 16 de julho de 1964 e _'. srta. Maria Rocio de Medeiros
instruções .emanadas do seu órgão . Central, � _

as Emprêsas e demais contribuintes dêstes
_-------......

Instituto podem requerer, na forma do diplu­
ma, legal citadc, pagamento parcelado dê

débito.

Nada de
REBITES.8 A. B o R o s o ?

SÓ Ci�fE ZIT3
�!ja em &tu �.arr{l·

LOD<> de fre'03 iJOLADAS
-'80,% mais no &.pl'u\'�,.
uielll.o das Lona •.Florianópolis, 1.0 de outubro de 1964

NAIR BIANCHINI VOLGT
BRITO

ALFAIATE., I

! �

RUA N()]\fES M "eHAno
Rua Santow, d&J aiva '\;",

ESTREITO

_______ .....� ......c_ CARLOS HOEPCKE S .. A ..
Comércio e Indústria

Assembléia Geral Extraordinária
as

e instalação de

POLTRONAS ESTOFADAS

Crne GLORIA
Fone, 6252

- ÁS 5 e 8 hs
Jean Gabin
Jean Paul Belmondo

- EM
li1ACACO/NO INVERNO

Convocação

Pelo presente edital são convidados os

senhores acionistas de Carlos Hoepcke S ..A..

Comércio e Indústria, para reunirem-se em
assembléia geral extraordinária, no próximo
dia 12 de outubro do corrente ano, às 16 ho­
ras, na séde social, à rua Conselheiro Mafrâ
n.? 30, nesta capital, a fim de deliberarem
sobre a seguinte:

Censura atê 5 anos

Cine llVIPERtU

(Estreito)
MetroColor Fone. 629·'

Censura: até 10

Cine IUTZ
anos, às 8 hs.

Mazzaropí
�em-

O LAMPAltINA
_:_ As 5 e 8 hs

F'rau kie Avalon

l\ía:'iette, Hart.lsy
_:_ EM

TAMBORES DA ÁFRIC:\ ,

,

MetroColor \ {,

Censura: até 10 anos.

Cine ROXY

Censura: - até 1<1 anns.

Cine RAJA'
(São José)
(Ultill1a� EXifiÇã�). i
As 8 11s. -

March Ríchrnan
Martin Gabel

'- EM
AS DUAS FACES DE CAIM

1) - Aumento do Caoital social'
. " ,

2) - Refonna dos Estatutos;
3) - Outros assuntos de Interesse social.

Fone 3435
- Fechado para rerormss

PERDEU-SE Florianópolis, 29 de setembro de 1964

I

A Caderneta da Caixa Econômica Fede-
. ral de Santa Catarina, n.? 0032,da terceira
série. . 1�·nU'll"D'.' .. :�d__

i

Rudolfo Scheidemantel - Diretor ',lj."
ve-Presidente no exercício da Presidencia

6-10-64

t \
. t·

.RESUMO DO BALANCETE. GERAL EM 5 DE S�TEMBRO DE 1.964,
A T I V o

•

, ," • t

�.I"",":,�>f";-.'. --'�Y"I'���' ,�'-;- �.
Caixa .

. �'?t:"
. ............•..• , •••••• ' •••• o •• - • o • _ ••••• "0 - ••••••�••• _ •• 1••••• _'o' 18.858.707.758,80

Empréstimos _ •• o •••••••••••• o ••• o O" o.... ••• 53.215.756.938,50
Tttulos ele renda e outros valores ; .•..... o •• 0 ; o •••• o. 19.962.343.856,10
Imoveis de uso do Banco, móveis, almoxarifado e instalações o o o o • • 5.471,940 679,60
Agências e Correspondentes _ o 00; _. _ o o 49.152.343:898;40
Contas de Resultado , o. o ••• o o o _ o o o o.... 4.245.908.697,80
Contas de Compensação .. , _. _ ••...... ,_ •••.. 00 _. o. ,'_ o •••

• 43.679.181.028,80

PASSIVO'

Capital e Reservas , ,., ,.

Depósitos , ,." ......•... , .•..••.•. _ •... /
Ordens de pagamento e outros créditos ; ........• ; ••.......••••.•••..•

Agências e Correspondentes ..... ' ..............•......••••• 0 ••••••••••

'Contas de Resultado ! ......•.....•••• _ ••..•••• _ ••••••.••••••••

Contas de Compensação ,., " " , .....•

""-��vr
4,233.000.000,00

" ,;,; ... J

81.641.230.987,70
12.040.361.988,60
46.474.085.104,90
8.518.323.748,00

43.679.181.028,80
,

J

CONSELHO DE ADMINISTRAÇ4\O

PRESIDENTE
Vice-Presidentes

Paulo' Auler' ',.
"�"r�.J"

� .�.
.

'.

;_& ",.•' t,; .: �.'.', J.
-- �.}= \. .-

·'···�'.I·��i:redo
José Wander ley Pires

•

DIRF.TORIA EXECUTIVA

DIRETOR PRESIDENTE ,Eduardo de Magalhães Pinto

DIRETOR SUPERINTENDENTE Marcos de Magalhães Pinto
DIRETORES Francisco Faria's

José. Luiz de Magalhães. Lins'
Antonio dd Pádua ;aocha. Díníz
Fernando de Magalhães Pinto

�. . ·CONTADOf{' GEUiJ\L
� \.

.

," .,

..•.
,. ,,'

_. \. .;��'

. Fábri
HOEPCKE S. A.

Assiembléia Geral Extraordinária

'Convocação
,_

�-"i,.� .,c;:.i\i!$
.

(
Pelo presente edital são convocados os

.senhores acionistas a comparecer á séde so­

cial da Fábrica de Rendas e Bordados Hoep-,
cke S.A., á rua Felipe Schmidt n.? 139, nes­
ta capital, no dia 12 de outuhro' do corrente

ano, ás 14 'horas, afim de, reunidos em as-

·sembléia geral extraordinária, deliberarem
sobre a seguinte:

I
ORDEM DO DIA

I

I.

a) - Eleição para cargos vagos na. diretoria;'
b) - Outros assuntos de interesse' social.-

Florianópolis, 30 de setembro de 1964
i

.

, I

Rudolfo Scheidemantel - Diretor· Presidente.
. , 6-10-64-

N.O 15.024

. llniversidede de Santa Catarina
Deaartamento de Adminis,tracão
.: .� '-...' , ,

Central
r

Divisão de Material
EDilAl'N': 57/64

o Diretor da Divisão do Material, devi­
damente autorizado pelo Magnífico Reitor da
Universidade de Santa Catarina, faz ciente

aos interessados, que se acha aberta concor­

rência pública, aprazada para às 14,00 horas
do dia 12 de outubro de 1964, para aquisição
de aparêlhos e materiais-elétricos para uso

da Reitoria da Universidade de Santa Catari­

na.

Maiores' especificações poderão ser obti­
Universidade de Santa Catarina, nos. dias

das na .Divisâo �do Mãt.erial, da Reitoria
.. ,sL;_t

úteis, no horário das 13 às 17 horas .

Divisão de Materal, em 28 de setembro de

1964
DIRETOR - Josoé Fortkamp - 6-10-t34

..

EXTERM NI(} FULMINANTE DE- BARATAS, PULO",:;;..

TRAÇAS,
.

MQSCA,S, FORMIG,\S .� çuPIM'
<

P�'oc'\"s,s� lj(lQd!�rÁ�:êO, .

�

, '. '. ' ....

n ,,,,,,",,""'�Z', ,

.
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Prezado colega 'Jorge Ro- mo, o diretor não pode co-

berto: municar sua arte. e o que

Aqui vai mais uma con- õíssesse seria falso., Essa

tríoutção minha para sua mensagem, simbolizada pe­
c o I una cinematográfica, lo cenário fantástico, tom

desta vez sôbre a díscutídis- de ser destruída para dar

sima realização de Frederi- lugar' a algo que real�eD.­
co Fellini. "8 %". Por se te contenha uma arte uni­

tratar de. um filme de ca- versal. Guida não tem nada

"8 Y2 é um filme essen-

cialmente autobiolográrico.
Narrando a estória de um
re�lizador cinematográfico,
Guida Anselmi, em crise de

Inspiração, Fellini se analí­

za a. si mesmo. A película
se inicia com Guida numa

clínica de repouso. Busca

curar-se de um esgotamen­
to nervoso que o mergulha
em visões rantasmagórícas
onde persiste a imagem rte

uma jovem de branco Clau­
dia Cardinale, o que êle

tem de mais nobre em sua

consciencia artística: a pu­

reza de que necessita sua

alma doente.
Guido é um, homem per­

dido: não aceitam seus ro-

teiros, os símbolos que uti­

liza são considerados gas-

tos, Isso o leva a reviver

recordações de infância, ou­
de busca encontrar algo
Guido 11 um homem per­

dido: não aceitam seus ;:0-
teíros, os símbolos -que uü-..

Iíza. são considerados gas­

tos. Isso o leva a reviver

recordações de mtâncía,
onde busca encontrar algo
re realmente puro e sim­

ples. Vê-se menino, toman­
do banho, brincando com

os irmãos, e, mais tarde,
atraindo a cólera dos pa­

dres do internato ao dançar
nópolis . - Mais um jovem - sua' coleção "Panorama na praia com a prostituta
poeta terá agora o seu lt- da Literatura Brasileira" Saraghina (cena de pro­
vro lançado. Por Edições onde tem sido editados au- fundo lirismo). Num pro­
Roteiro, que assim prosse- tores de renome do passado cesso de intériorização, êle
gue na sua tareta.de dívul- é do presente, a Melhora- vai penetrando mais e maís

PELO CONSELHO DELIBERATIVO gação da literatura catarí- mentos lança" agora, mais
em seu subconciente, e, num

Antônio Moniz de Aragão - nense. Trata-se- de Osmar um' livro dêste
-

conhecído sonho, encontra as díteren-

'Dr. Armando Valério de Assis Pisani,. nome já conhecido autor. Tràt�e da -reedí- 'tes mulheres que passaram
· dos feitores, e que tem.. .pu- ção de um de seus mais por sua vida agitada de

Dr. JO$é. De Pa.tta 2�10-64 . blicado inúmeros trabalhos apreciados romances, obra homem de cinema: a ve-

em órgãos da imprensa
-

da. das mais tipicas, levantan-' dete decadente, a amante

Oapital. Elaborando sua po- do o problema do índio, es- vulgar, a jornalista indis-
'esia com calma e honesti- tudando-o' analisando-o e creta, a falsa intelectual, �
dade, uma linguagem que comprendendo-o, mas seln atriz em buS'ca de um pa­
o .própria Autor afirma p1'o- fugir nunca ao clima de pel, tôdas elas a lhe servi­

c;urar tornar acessível, isen- �icção autêntica, de raizes rem como escravas, pois'
ta ,de hermetismo mas ná0 humanas e pesquisa esti- como lhe diz a famosa

de inovações formais, nês- lÍstica. Num tom lento c atriz Claudia Cardinale;
te volume se remie uma carregado, numa lingull- êle não soube amar, e ape­

._ostrage111 do clima e, da gem normal, Ipregúiçosa, nas usou semelhantes para
s�sibil1dade de OP, -procu-- onde se fundem e confun- o proveito proprio. Luiz'1,
rando oferecer ao'critico e dem tema e estilo, a' estór- Sua espôsa, é outra vítima

ao leitor uma visão do mun ria vai se desenvolvendo, .. do egoísmo que b domina;
do, a visão do mundo vista nos arrastando implacável- assim como seus compa­
através da personalidade e velmente, nos amolentando nheiros de trabalho, com­

do temperamento do Autor. também, até nos integrar pondo todos uma galeria de
naquele estranho mundo, tipos e situações encontra­
um mundo estagnado, do dos e_ vividas, Que Fellini
q!1al o autor procura extra- realça com uma poesia vi­
ir uma mensagem, que nos

goras f). e densa.
é transmitida com precisã:)

.
Com êsse universo de vi­

e tristeza. Figura singulat vências desencavadas do
das nossas letras atuais" fundo da alma, Guida dis­
personalidades contraditó- põe-se a fazer o filme., Mas
ria e longíqua, misto de êle -

jamais o far.a, pois tudo
romancista, aventureiro e aquilo nãb tem sentido. Iso­
autor de cinema, de grande lando-se num individualis­
sensibilidade e não menor _---------,-----------...,--­

talÉmto, José Mauro vem

retalizando uma carreira S
.

d' d C b "fe
.

Pro'soera S IAigualmente/invulgar, ainda
.

oele a e' ar 0411 ra'
'!l :

.

agora adquirindo maior ·1'e-

Ed I d C
-

levo com o enorme sucesso

.

ita ·e onvocac,ãodes' eu últhll0, ronial1ce,"
Rosinha, Minha Canôa", De oJ'dem do Sr. Presidente e nos ter..
que se vem mantendo há f

mos da,; Lei e dos Estatutos, ficam. os Srs.
mêses entre as obras mais,
vendidas no país. r

acionistas desta Sociedade convocados a com,-

(para remessa de publi- parecerem à Assembléia Geral Extraordl­
cações: SM - CP 384 FIo'"

rianópolis Santa Cata- nária a realizar-se no dia 9 de Outubro do
rina). corrente ano, às 9 horas da manhã. na sede

social para tratar do aumento de Capital So­
cial decorrente da correção monetária, na '.

forma da Lei 4357 de 16,·10-64

I
racteristícas excepcionais, o

tamanho da- crítica talvez­

seja demasiado para o 8S�

paço que tem a sua dispo­
sição. Sugiro, por isso, que
a puhlíque em duas vêzes.

Grato, desejo-lhe cada
vez mais sucesso em sua

atividade jornalística
Luiz A. Nunes

"FELLINI" 8 lh"

IMPRESSORA
Depois de obras admirá­

veis como "La Strada,",
"Noite. de Cabíria" e "1.:1

Dolse Vita", o grande rea­

lizador italiano Freclerieo
Fellini lança seu último

trabalho, aclamado no mun­

do inteiro, tendo recebido
o prêmio máximo do Festi­

val de Moscou e o "oscar"

de melhor filme estrangeí-
.ro.

.�

LO

A IMPRESSORA MODt:�O possui todo� os recursos

e o necessdrio experiincio poro IIOrontir s,mp-re o

máximo em qualquer serviço 'do ramo.

Trabalho idôneo e perfeito, em que V. pode confiar.

desellllo8

. clichês
folhetos -_ �ctÔlogos
cartazes e corimbos
impressos em gerol

t>opeloria

....
'

IMPRESSORA MODÊl.:O
DE

ORIVALDO STUART. elA.

RUA DEODORO N� 33-A '

!"ONF.: 2'517-F.LORIANÓPOLlS

Associacão .catarinense de Medicina
,

infOrmação ·,iterÓírioEDITAL

-

Comunicamos aos senhores associados
( 'que em 27 'de novembro próximo futuro se­

rão realizadas eleições para Delegados junto
à A.M.B., bem como para 'acomposiçâo da'
Assembléia de Delegados desta· Associação.
.

Sere{ �certo o registro de chapa até 27 de
outubro próximo.'

,

Florianópolis, 29 de setembro de 1964

PREVIA DO LIVRO: O

DELTA E o' SONHO _:_ poe
mas de Osmar

- Písani -

Edições Roteiro - Floria...,

LONGE DA TERRA - ro­
.

mance de José Mauro de

Vasconcelos- - Edições M,�­

lhoramentos - SP - Na

Dr.

ESCRJTORIO DE ADVOCACIA"
DR. NILTON PEREIRA

ABELARDO
Advogado

}�. BLUMENBERG e PERSI
A.HAHN
Solicitadores

AÇÕES: CíVEIS, TRABALHISTAS, CO­

MEHCIAlS, PREVIDÊNCIA, SOCIAL, ETC
'Rua Conse1heiro Mafra, 48 - Sala 2.

· O volume terá capa· e pla­
nejamento gráfico de 'Ve­

chietti, já se encontrando

impresso, em fase de acaba-
,

·

menta. Foi l'ealizado graças
URGENTE PRECISA-SE

De um oficial de alfaiataria (paga-se
bem) Tratàr -1;0 14 Batalhão---<éTe' Caçadores -

Alfaiataria.

a um convênio cÓm. a Se­

cretaria de Educação e Cul-

tura, o que mais uma vez

demonstra o interêsse
-

e

apOlO que o Titular daque­
la Pasta tem. dado aos pro­
blemas culturais entre nósVENDE-SE TERRENO prestigiando não só nomes

já conhecIdos, com obra con

sagrada como possibilitan­
do O surgimento e a afirma­

ção de novos valores. O lan­

çamento oficial de "O' Del­
ta e o Sonho," se dará por
ocasi'ãü da III Feira do Li-

Medindo 10 x 3.0 metros - sito a rua

Crispim Mira nO 116' (trecho calçado. da Ave­
n,ida MélUro Ramos). Tratar à rua Tiago da

Fonsecà n.O) 186 Capoeiras.

vro, a ter lugar nos dias

7-11 do corrente, na Praça
XV, numa promoção, como

nos anos anteriores, da
Câmara Jr. de Florianópolis

I

Part-icipação de Nascimento
* LUIZ GONZAGA MACHADO COELHO

••.1.... • ..J...
'I' -,e - 'I'

a dizer porque não ama,

não se comunica. Mas to­

dos querem que êle diga
alguma coisa Arrastado
nesse 'impasse angustioso.
êle morre para o indivíduo

egocêntriCO que era, e dá

as mãos à roda formada

pelas pessoas com que con-.
viveu e com quem convi­

veria doravante, tôdas ves­

tícas de branco. Agora um-i

única músíca de branco nao

, pode continuar a existir,

pois Guida reencontrou-'.e
com a-' humanidaêe, Reali­

zando-se como ser social.

porém, êle não se realiza

como artista. ainda há um

filme por fazer. Chegará
um dia a ser feito? E o

filme culmina com' a íma­

gem solitária. de um mení­

ninho de branco.

"8 Y2" é um exame in­

trospectivo. É fellini estu­

dando Fellini, dando . U!,1

balanço em sua vida (1'1)­

presentada, pela vida de

Gulr'o) , e em face poslcao
excerícíal em face à .arte à

sociedade e a si próprio. Ê

impossivel generallzar o

'Problema de Glüdo-Fellini
para todo o homem, pensa­
dor ou artista moderno. A

obra é essencialmente outo­

analítica. Sua- probclmátrca
resume-se n a cena inicial,
em que Guida se encontra

sufocado num automóvel,
cercado por milhares ou­

tros automóveis, onde pes­

soas ifpassiveis assistem

'sua angústia. É o homem
.

Iechado dentro de símes­

mo, estrangulado por sua

megalomania, que busca

evadir-se, (como êle o faz),

pelos ares, numa ânsia de

-infinito que uma corda

atada ao pé impede de /'

saciar. É Fellini que, não

t=ndo nada a rdíaer, estrai

cessa carênci-a de men ia­

gem uma obra-prima do

mnís autêntico espírito cria­

tivo.
A estética de "8 % trans­

ri=ura sua filosofia protv"
da; puma fascinante I

liri-

guag=m cinematográfica.
qr e SE' vale admiràvelmente
do décor. Cada "clase" cl3

8-'';0 ou de alguém, sugere

um sentír'o profundo e, be

ln A -âmara runcíona co­
mo o ôlho -do personagem,

expressando a realidade de

seu mundo Interior, revivi­
da pelas lembranças e me­

ditações. Há cenas antoló­

gicas, que esmagam o es­

pectador com sua plastl �l­

dade (sequência inicial, �e­

na do jardim da clínica de

repouso, a rumba da S'an.­

ghina, o julgamento do

menino,. a sarabanàa das

mulheres, o banho ,ture),
a imagem de Claudia Ca>'-­

dinale, o �pisódiO final etc.·'.

Pis interpretações são fiO­

berbas, destacando-se Mar-­

cello Mastroianni (Guida),
Anauk Aimée (Luiza) e

Sandra Milo (a amante).

Em suma, "Fellini 8 Y2" é

uma realização soberba C'-[,

seUl lirismo consistilnte,

.
seus momento de grar::.:<.c­
dramaticidade, seus mimbo­

los simples,. vigorosos e des­

pidos de refinamentos, n;_0,

mUSIca sugestiva, sua ilu­

minacão funcional, enfim,
seus �líltfplos aspectos que

revelam. um diretor C 'ol.da

vez mais criador, em pl"na
posse de sua arte.

Luiz A. Nunes

PROGRAMAÇÃO PARA OS FES
TEJOS DO :]8.0 ANIVERSÁRIO DO

LIRA. TENIS CLUBE

I

Dia. 3/10/64 - SOIREÉ oferecida às debu-
tantes pela Diretoria do Clube Social

Paineiras, na Sede do mesmo,- às 20

horas.

Dia 4/10'/64 _. Coquetel oferecido às debv
tantos pelo Cenlro-p�c:dêinico· Djalma
Moelmann, da Facu. �ade de Medicina,
às 20 ,horas.

Dia 5/io/64 Coquetel oferecido às debu-

tantes pela Diretoria (;0 Clube Social

Paineiras, MI sede do mesmo, às 20 110-

ras..'.
, -

Dia. 6/1'0/64 -�Coquetel oferecido às del».. -:-

t tes �cl . IDl'J"l Ã ""',C' �("'IHl\!IYID1' .

1
, an .. es, r.'� os H.ü::.._ _.,_. U'-..· l' J - ;j'_

rendatários do B2l' Restaurante - 'do
Lira Ténis Clube. /

Dia7/10j64 - Jantar comemorativo ao 38.0
Aniversário na Sede Social, às 20 horas.

•
í

Dia 8/10/64 _ Coquetel oferecido às debu-
tantes pelo Gerente do American Bar do

Querência Palace Hotel, às 20 horas.

Dia 9/10/64 _. Recepção às debutantes na

residência do Senhor Presidente do Clu­

.: be, às. 20 horas.
.' 1f' ,l' •.• J i:'. ,:n·ji!..; ::{ ,} .. � 1,_, /

Dia 10/10)64 - Bail-e- de Pil'nV�SARIG
.

As debutantes . deverão estar no Clube
às 23 - horas impreterivelmente (o des­

file: comecará - às 23.30 horas.
� , .

Nota - Para o jantar são convidados to­

dos os ... sócios do Cl��be, sendo que a lista de.
adesão estará na Secretário do Clube a partir
do - dia 30 setembro, sendo encerrada dois
dIas - antes da re81i'7p,--,;--() .r., referido jantar.

A DIRETORIA•

--------,---_._-�------�

CASA VENDLSE
S 'TI D t S h tINO (', f"

ita a .cua uar e c li e ,
00.

Tratar no local.
Aceita-se parte. financiada ou aparta­

mento como entrada.
Grande terreno para construção.

Fábrica de Rendas e Bordados
HOEP_CKE S. A.

Assembléia Geral·E�(traordinária
.ConvOCeCãO

Pelo pr,esente· edital são. convidados os

senhores acionistas da Fábrica de Rendas e

Bordados Hoepcke S. A., para, reunirem-s,e
.

e-!ll assembléia gerál extraordinária., no pró­
ximo dia 12 de outubro do corrent1e ano, ás
. 10 hOl·as,. na sérIe sedaR, à rua Felipe
Schmidt N° 139, nelst8\ c:rpital, a fim de de-
liberarem sobre a seguinte , ...

ORDEM DOI) IA

1) -'Au�ento de capital social;
2) ..::__ Reforma dos estatutos;

I

3) - Outros assuntos de interesse SQ-

ciaI. ,'o t.

i

Florianópolis, 29 .de setembro de 1964.
•
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Rudolfo Scheidemantel

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



NO COPACABANA PALACE Hotel, na noite de sábado.
foi realísado o baile das debutantes promovido pelo cro­
nista social Barão. de Siqueira Juníor, que apresentou
setenta e uma meninas moças, com representantes de dí­
versos Estados da Federação. A apresentação- foi perfeita
comandada pelo Sr. Ribeiro Martins, A representante ele
Santa Catarina, Gleusa Tim Costa, desfilou com o croníe­
ta: social Zury Machado. Cada menina moça era apresen­
tada por um jovem, ao cronista promotor que lhes entre-
gava um botão de .rosa cada. O Deputado Celso Ivan Cos­
dançou a 2" com sr. Ribeiro Martins e a 3', com o Cronista
ta, dançou a primeira valsa com sua filha Oleusa, e esta

. Zury Machado. Participou do desfile das. "delis" Ana Ma­
ria Kirschner, filho do casal Ervin, Kíírschner, êlc, filho
do oeste catarínense, que estava acompanhado do cusal� dade das Praias". Pela sua eleaáncia e sim­dr. Thoodócio Atherino. O� brindes foram_,'.q1tçé:;ues

pOlal:" .;: t'" ·e '"1'. S -: l-f' d I b�- ,.... . ,:patronessos
.

Sr. Hélio Fernandes, �Sra. Mal. Nelson d . l-·a ,la, _�.�la }:ec \. OI' as c e autantes lum"
.
1\'1e110, Sra. JOll'lalista José (Lúcia) Rodolfo Cúmara, 01l'. graciosas da. elegante noite.' Seu vestido todotrajava um· boníto modêío brocado verde pálido; shi, d

...

'. -',7 ,'''i
Ivo Pitanquí. Em nome das debutantes falou '" grado- e renda, com o· corpo e barra bordados em

__;.---.;;.....---�"":':'"".........__;:_"""'.sa menina moça Francis Maria Cavalcanti Pontés. M!- pérolas.
. ,

randa, Entre as madrinhas a Sra. Maria de Lourdes Ru- SELMA ELIAS _ fi'hs 'd Eduar Iomos, Embaixatriz de Portugal, Sra. Carlos Alberto F2r- . ...1 a .0 sr. l.h

nandos, Embaixatriz da Argentina. A renda foi em ne- Elias e.exma. espôsa Sra. Izabel Elias. Selma
neficio da 8a. Enfermaria da Santa Casa do Professor

que conta apenas } 6 anos, estuda no ColégioIvo PitanquL No programa constou de um magniüco
"show", C0111 malabaristas, do samba, com três

.
art tstas ÚT:::oeU 'ada Conccicào em Tubarão. Trajei

do pallueiro. A decoração elas mesas com flores naLur.1,;S e�·2gE'ute vestido e}11 setim de seda pL1ra� corpu t-e candelabros. Uma nota que registro com atenção, foi a .

erícíêncía de um dos melhores Gerontes do Copaeal;m,;Jtt de renda tedo bordado eln nacarada e pedra-
-'-" Palace Hotel, Sr. José Morélis, um gentlematlli, que (:,3- l:ias.' rei uma das mais' elegantes da noite de.

tava sempre atento com todos os detalhes dtu1Ucla bo- I
nita festa evitando qualquer falha 110 'bom sr;rviço do g\.l1a.

.

COPACABANA PALAO!!: HOTEL, cujo acontecimento 1;)i

'0 Bàile das' Debutantes no Golden

ATÉ 15 DE OUTtIBRO:

e ! f· acão da
) .

Consoante o artigo 23 da Lei no.. 4.3�-:;:
.

de 16 de julho p.findo (D.O. de 17 dó mes­

mo mês}; os contribuintes que, por qualquer
'motivo: tenham omitido em suas deciarações
de bens, referentes aos anos de 1963 � 1964
bens adquiridos com rendimentos de qual-
"quer espécie, não isentos de tributação, po­
derão solicitar a retiíicação de suas declara­
ções até 15 de outubro próximo, com o pa­
gamento imediato da diferença do impôsto
que for apurada, acrescido da multa de 10%,
(dez por cento); podendo amesma serIi­
quidada em doze (12) prestações mensais. '

Assim, '. os contribuintes. interessados
deverão, com urgência, requerer às reparti­
ções arrecadadoras ou.Delegacias do Impôsto
de Renda as retificações de suas declarações
de bens.

Roo.m do Copacabana Palace - Ileu-
se Costa Pepresentcu Sta. Catarina

,I

VaI Coti�tn.w .:'1l' ilÍ",�h" Ulil

C('ll�Ulle l�I'.,;:,u.�· r-'[t:ç\J,:'
md. e Comerc«- l"h�ldíHI �:, , \ i I' \ - 'o,

Rua: Deodoro N 2:"

Filial Florianópolis
Ana l\Iaria do Valle Silva, que recepcíonou eonvídad,
com, elegante testa comemorando . "niver" e seu pc.
Oontra-Almírante .l\lurillo Vasco do Valle 'Situa, que fu

promovido merecidamente à Vice-Almirante. ....._.._ ..._--- - ....-- ----_

COLUNA DE IMBHUBA
Manuel Martins

( .

.. ,DO PLAZA COPACABANA HOTEL, estou escrevendo
para os meus .Ieítores contundo as novidades da "órbita"

:l).r "!f;:')
.

carioca. (Enviado por gentileza da TAC- CRUZEIRO DO 141: . '.:�,
SUL.'

.

I�i \

GALERIA DAS DEBUTANTES

Mais duas meninas mocas que desfi.a­
ram dia 29 p. p . na passarela da sociedad :
Imbituba Atlético. Club, militando hoje nC$.�J·
coluna:

.

, CELIA SPECK - dileta filha do �:;r.
...... Sra. Adalberto Speck, alto funcionário da
Cia. Docas de Imbituba. Cé.ia tem 15 anos

de idade e cursa o normal no 'Ginásio da "Ci-

DELEGACl� DE POLICIA
um stlcesso, no Golden Room.

,

O DOMINGO foi com um fim de semUl1C, dos 111(>111'..'-'
res, !participei de um almoçQ �o 'apartamento 202, '10

Edifício "Atlanta", em Copacabana, dtl Sra. Maria Kai­

ly., O almoço um "bot-a-fóra", do casal Com::ll1C1ant0
Constanti (AlikD Kai1y, que Via'jOIl par� os "St:Ltes". Sr.

e Sra. Nery (Lassandra) Pereira, Sra.. IIelcnl1. C'3.11y,
Srta. Vanda Ca.ily e o jovem Nery Brunétti Alves Perei­

ra Junior.

Confmmc as últimas infol'mações pro-
cedentes df f,:,ssôas ligadas à Sectetaria de
S('guran�'a Pública, ainda não está de tod;.

. defjnido o ca�o da. l)1uda!-1ça de Delegado df
Polí(;ü� cm. Imbituba, cúde permanece o tit1.,l­

. 121', Sr. Osvaldo Freitas.

A PRlUA ele Copacahana, na manhã el'e domingo es­

tava completaménte lotada, o verão por aqui está che­

:gando.

f

CAnNE VERDE. NOVAMENTE AUSENTE

NO Plaza Copacabal1a Hotel, funcionamlo co:no C'1';-­
fe de Recepção o Sr. ):la!aeI lbanf';;:, rnuito ge'ntil e ei'i­

ciente nas stÍas funç.ôQs. Desde qu.e ell':guf:'I neste nia­

jestcso Hof.pL· onde e.sto.u apto. 1104, o �r., Rafael, tem,
sido um "Pul/Uc Relation" do Colunista.

I .'

SEGUNDA F.ZIRA, à convitc,-do Jornalista Rober!;o
Faria llc "J Glubo", aimoeci no Res(tj.urun(\) "A Caba­
c'a Gnlm\c:' u'll dus m;,j;j· ll'(.'H4uenLaJÚS do Rio àc j:l,-.
;lciro, E3l)�cüL.lls�a �ni: pc;,ana.,

' , "

Quando tudo indic-av� que o S�·. Prefeito
l\Iuncir2:� e;;tavo., solucionando o problema da
falj? de c,xrnc verde à população, eis q,ue no,;,

C1,:� r.l'2:rnrs carn neva crise. É incrível, mas 6
<'l ['l1i'a realidnde. Não se usa mais carne ver·

de em Imhjtuba. De 6 açougues -existentef
nn cio.;-:de. apenas, dois de1cs forneüem o pre­
i -ioso r1.-oduto, duas vezes' por semana. Os dc­
nlDJS. lacr<J;mm . slms palitas. Este 'colunishl

.

loi ,infcrruado hoje qtl'C, há uma grande parte
dn: \�O'PUlêl'ção disposta � remeter mil é\baixo­
q C<';';11,,,'1c '10 <::1' pJ'e'{'''l'' o ..'.';.� '" Pl'pfc3'1' tttl·(..·l . eI-'-,
t'· '. , ._ ()iI\...'; "·t lo.... _ _:. (.- ti , _ _ (,:.J. _ :t

'"')n11�,�çc;e o'" acou<Jucs'"... 4,..1 • ..L .l.''_Jo,!; tJ .5 b .

U.l\i ctu�, c:cs·�::tcado.s' bl'jSpoclcs .cIg l'_Q�a Copac�ba).I:J,
Hotel, é o �ei1a(;'Ol' lrlL1CU l)ul'llL:n"wn:

.

'

O-umiense de Paula Ribeiro
ContLl,biliclad,::_: .

--- Economia AJv u-
cacia Impusto de llcilda -- Empl'cstimo -

_:....

.conípulsório -.- Reavaliação do' Ativo d,\:'

LmVl<'sas \Lei' .'��!j7) .- Impusto Adicioll(_ll
'de H,cl1da (.Luáos Extraurdinúrics)

E:-:critório: Húa Cons. Mafra, 57'
(" ") I "1'" T' .• ,\).)­:'.U:;;l I. osta , b ,.l -- 1'<JllC ,)U,)',

Flut.iallópo�is -.----- se

FARINHA DE lVIÀNDIOCA

Os armazens elo pôrto local estão abar·
fc'tadcs de S<ó�cos de farinha ue mandioca, ad
(:ujl':c!a r,�lo Bar1CO do Brasil. Dentro �los pre'
�:in'('.:- dins. serão transpcrl adas 160 mil saca:,

.

à, Cl'r:'; t1� o. para l:,ortos alemães. Os navios
"i\;l'I'crdna" e "Héra;', deverão ehegar nos

p t XiIl10S dia.s a éste porto para tal operação

, _..,_- - ,..,...._ .... �._� ,

, Comunicacão
,

Dona Dc:thy comunica a distinta c1ien-
trIa que a 1')artir de 10.-1Q,..64, atenderá no A frílf·2 do dia em Imbitubà:
Edifício PROBST, sala C, à rua Victor Mei- "Não há mais gado 'de corte, por isso não
reles, ofcrécenuo 8eus S€TVIÇOS de massagens b.iS cal·ne"!
:,{8:JiP.-1P:�;;:;ª, ele pele. Pe.l'gl:.ul1a-Eic:'·•.•.'''',>.C},'27ii2, , '

\ ,..... '
" ..J?zl,"9,rj?,.�.í.�;t. �'�!;.' \.,(�

,_. , '. .ê ,\

.

:;;'t�Jj�m��l��CgQ'. . ...��y.�
._-

B e n s",
e ( laíor a ( ã o.

� � . ., .' '.,

_-..,..---------. "M'_'_"-- - . ,_ ..... _ •. -.� .•. �� •

(de

• I �!. '1 ,�"/.,
.... ,

..

LP crae. PriJneiro.'ColocadO· �a 'Parada do Sucesso.

Agora você pode comprar a

tradicional qualidade CIMO
a LONGO PRAZQ.

Note bem, o. LP CIl,\O tem

15 faixas, isto é, 15 meses

de prazo.

Voc� já percebeu que não
estamos falando de LONG'
Pt:AY, mas sim de LONGO.
PRAZO

"'./ a.

. ,

'. I .•.. �

'. ,

C-ONJ(i�TOS 'eSTOfADOS
EM Ir'tJ.LCM3PUMA, f,rIeS-
hm;'� em tecido ou I'ltáSlico. li .

partI, de:
. ,

, .

Cr$ P:lWJOO Mtr.;SAlS.:

. S.\t_/\S Df J.-\:\T."'-R: em íór­
mie:1 cu njaueira, a partir ,k:-,
Cr� 2:!,(((),Í)) ;'\\ENSAlS.

Móveis' C If� O
. de Florianópslis
lançou e o Público

Aprovou.CUI.�llÔl':S I:Pf.DA'. f1'éT;�
-casalou solteiro, 'a pàl:1T J"

CrI; -+.70(�OO ·_)'\ENSArS.

lP'lIMO
de 15 .faixas

.__._

DtlR!�rn.')!·HOS Df.: CAS.'\1...
e!li C:rl\>-1úna. marhru, jaçatantlá:.
desde: ,

Cr$ .r;:.cru,oo MENSAIS.

PLANO PARA �ADA

Um impo-rtant�
a atmosfera e. SU5

,
"

sôbrer�:atorio
" ,. .'

existência
Um relataria l3ôbre 9 me­

canismo, existencia ri· pet·­
muncncia da Atmo�fera
da. Terra, sob o titulo su-'
gel'ltivo de os SETE PARA-
DOXúS GEOMETEORO-'
LOCUCOS ser'â encami-
nhádo pelo prof .. A Seixas

Netto, ao Si.m;;osi.ull1 Br':t­

sileiro .de Meteorologia, elo

Instituto Brasileiro de

Cienclas EspaCiaiS, a ser

realiza'do em Novem,bro
.

deste ano em São Paul?
Brásil. Os SETE PARADO- .

XOS GEOMETEOROLO-

GICOS serão ,': dj:vulgadcs .

. op0rtunan'lcnte' e encerrin1:
'

........-...,..-----...--------�--""":""---­
alguns problemaS. dq. '. ,lt-:-

.

Hiosfera 'da' Terr!1. se� ine­

canismo, �ell1 ccimo exptes­
sa uma ·lei.· 'geÍlerá�izad:1
para compl"eengeri.� pr'o--

. dução de': ar 'da àtmosi'er:\.
Traz ainda um 11'upvfUir. te
adento sobretitulado GEOR
RITMO Ê 'ATMOSFERA em

que são estudaclos ci.� ·.r�t7' .

mos-ciclicoS" piita o·· aprc--
, veitamento 'da pr'evis.to nfe­

teorologica a longo prazo .. ,

. Fábrica de Tecidos
Car�os Renaux SIA

'

,.' 'Assembléia Gerôl Extraordinária
, 'EDITAL .DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionist.as
da Fábdça de Tecidos Carlos Renaux S.A:,-'·
para' comparecerem à Assembléia Geral Ex2
traordiháría, que será realizatfa em sua séde
so.cial, à rua 1.0 de Maio número 1.283, nes-' .'
ta dd�àe d.e Brúsque, às 10 horas do dia '13
de outubró de 1964, com a seguinte: .

.

U Thànt Homenageia El1)baixador
Brasileiro

".I'

NAÇõES UNIDAS, 30'-

o Secretário-Geral
\

da

diador das Nações· Unidhs
en1 ChIpre. Também to­
al:OU parte 'no almoço ()

Ministro Plenipotenciário
do Brasil, Geraldo de Car­
valho Sil�'$�' cltefe interino
da Missão" brasileira "la

ONU.

Resgate. das ações preferenciais iail:-'
çaClàs eJ:�l Asssemoléia Geral Extraordi­
.nária de 2'7 .�.60.

ORÚi:M DO DIA

OSU, U Tlmnt, ofereceu
ontem, . um all1).oçQ de des­
pedid;:!. ao diplomata bra­
sileiro Carlos Alfredo Ber­

nardcs' designado nóyo 111;';-

----------------_._� - 2.O - Aumento éompulsório do capital só­

cial, com reavaliação do ativo imobili­
zado, nos têrmos da Lei número 4:357,

. de 16 de julho de 1964.
Fôrça e luz de Criciúma SIA'

Edital de Convocacão
. �

.

.' .
.

3.0 _ Alterações estatutárias.

4:.ô·_ Assunto� div:el'sos.
De ordem do Sr: Presidente' e nos ter­

mos da Lei' e dos Estatutos, ficam os Sr3.
acionistas desta Sociedade convocados a- com

pateüfrem à Assembléia. Geral .Extraordiná­
ria a realizar..,se no dia 12 de outubro -do cm':'

.

Tente ano, às 14.00 hs. na sed1 social par8
tratar do aumento de Ca:lital Social decor..:
rente d.a correção monetaria, n�' forma

.

da
.

Lei 4357 de 16�09.64 ;. "

, e' setenlhro

..

, i

> Brusqqe, 23 deseternbro de 1964 .

.

�

Dr. Guilherme Renaux '_ Diretor Su ...

perhltendente .

.

.

.Dr. Erich Ealter Büeckmann - Diretor'
.

Cados Cid: ReIi;;:tux -.- DÍJ::e.�or .

Ernesto Guilherm� i Ho.tfí'riann
f'xeor bdj\ln,fq';;>'

.. "
.. ,.:.-.-.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



•• .. 'B, �.'',1,'" U
'"

BAGDA', com suas eüpu-
·laS e seus rnínaretes, SeUS

pàiaeios e jB.:-Úfns,. 'tJi li.lI'"j,­
.t�ÚL�aqa nas "Mil e Uma Ncí-

t,és',,;· as histórias cóntadas temporãneo de Carlos Mag­
por Sheherazade, que ainda

fascinam e entretêm tonto'

o' Ocidente como o',Oriente.
·'.A cidade, entretanto, foi

oonstruíría plitnt servir de
acampamento das troP?s' do.
·PdÍü.a AlcMansu�" a 'uma dis-

· Mncia .conveníente .de Kufá.
'kferÚUdân'e dos' 'vaies' dÓ'
Tigr,e e do Eufraté�' propí­
cíaram riquezas à nova cida­

de. .

.: Nenhuma despesa foi pou-

ipada . por. AI-Mansur .

pa 1'11

· construír; o que seria a gló-
· tiá e' a. luz de' toda o mun-

· do, Cem 'lEjJ artistas ·e aro'
, te�ões trazidos da Síria, da'

M'esop6�âmia .e
.

de outras
, paiites 'd,Ó . império arruma­

, ram os melhores materiais
· qti"e podiam ser encontrados,

,
- exploraram as ruínas da
, proxlma Ctesífon e gasta­
km 4.883,000 dirharns para
'coristruir Al-Mudauarah (a

'cidade redonda), uma cída-
" .

':l " ." -'
"

�" ",
. de em forma de gigantesca

�. .

.. _.'
"

:roda.
:8'

.

'.- ::"
é

,
•

O. Palácio do califa, b'ab
t .

.
.:-- ,o ...

', i.'
aJ-Dahab (j} Porta de Ouro),

�f
.. "

.,.,
..

,
\. ',,,:-.,' :

. ou" AI-Kubba al-Khadra (a
· Çúpúra Verde) com sua

.'mesquita adjacente formf!,·
,

"

.' 'va'o centro da roda. Os
,

. 'ra�os el"1m quatro avenidas,
. AFORMA CERTADEFAZER f;CONOm ,.,

.: .-,. , :.que ligavam ,o palácio aos

,..
'

.. .

:portões da cidade, coloca-
_.......__,..__�_.....l--__ dos' nos quatro pontos car-

.. ,. 'A,'
"

,

.•� ,to;- r�d'
.

• R"'·" .. ' ',� " Z' E�fO=:.:':�� !';:
t ", ,',' "..... an · r-� ,as , ,9l)� �,: ,cá!.é�:':.,.":.!M:�:,t�,

lw.ana da Conceição de ro facho de esperança "Pobresnranta �le�$ ).):les do Tigre. Alguns ams ;de,
S31es Çotmbra Teresinha, aquela que ou· p.avia 4aciQ-.J�eu�;;: .. ,�titm!lO pois; l'l calüa construiu,. um

trf"!� "e �hama Marie Frart· criairá o mund,o! Uq;t .firma· segundo palácio fora da 'ci­
·

O mundo pareçia em tran· çoise Thérese Martins e fo- menta de '. túr.que�as� ',pll}re� dade, chamario Qasr a�­
$e.. rj} no Carmelo um exemp�o de' tumiali{l'�s(, ��PQS "'.€f :t{huld (o' Pj}lácio da Eterni­

· :Falsas " ideologias anula" de humildade, paciênçia 'e �pnt�ph�s q�.
-

��me,f,�<!��' . dade). Em 768. seu filho,'
�aql "os' .princípios que nor· simpUcidáde; dé.iXou. a éom� '. mmas de� prata, l'ecit�·.· de e'ntão príncipe herdEliro, AI,
tetám,!). IPoral cnstij,. panhia de anjos e 'virgens

'

coral, p�rOia.�',�gú!!,t����S.'ep"\ Ma):ldi, co�strUiu um terc6'�.·

�teg�es n.1Q.l�ãs" )indu- como quem. compartilh.a'Vn .do: concna;i.: �d' ,,��Q' ;!f�.s. -á�M;. to' pãlácio cnamado AI- Rus'­

z� �. P�rv�� fel _ao vício 'banciuete' eucarísÜco: .'e,' me}. porri�s; � 't��iaiEi 4é:'�r?,;:':f� . saía. nil margem oriental- ciG
�,'ip.�i�de tnçll:ut?!.. viá pelo � presentimen�Q: d� li�TR�.s- ,ge 'q�!l�O(> :r�'l� 'fÍ�re. Quándo subiu ao t'ro. mum construiu também, em

· .,,�;. 5ç:pra�é;f1.v� 9 pem que al�o �rr8,dq. �st.aria, � q,e.. t��'�, ��';ÀÔ),�rc;� na foi para êste palácio que Bagdá. dois' observatórios.
nãO- a'.e cUltivava' a 'P9.�cle,. �nte�I;l�.d:),W.:�ta�:,.�� J�L.'..';',j. }-�,rt;;H;'(' :; �:i ��:: :',/' !'}a,J�Ôrte se' desloc'ou�; e, a" 1\'0- Setenta eruditos, entre os

�� �.'Sent\a o amb't:- f. .

quê Vivefu""dUiftrft'tiPvinte�""'1mf'��, ",' .' �:ot�: 1à'�1l�dá� .&eseéQ.,.·'�1:rlda, qu.ais AFKhaw:uiimi, cha.
;' "_.•��� cresciam quatro �os, foi deb��r.. ê�e�t:E,lso�.�� ��:!f«?t:' mente. Os palácios dos aris· mado "o Pai da A'lv,ebra",
L b9tii<:l' e:rv�d�minha o crime, se à janelinha azul. de nu- �aPI(). a;$s�, � .P1$� :os.. ho,- tocratas nodatamente dos cCl1struiram uma "Imagem

.
o óili.O./a :'�bição, o mal. vem. na alcõva d� � qu�. meus?,�ej),o�p��(i�:o· -�; l3armccldas, eram símbolos/ do Mundo". Foi usado como

Materializaram-se' os "1-).0- ·no Céu o Senhor lhe reser· ·�o.r. ��<:�";;� .��� à.?s vastas riquezas.que êles bàse um· grau geográfico me�
mb" ániq\'lÜà.daS suas fa-: vara. . 'dã,O� fe�p�'d�:.����� /Pf� �m amont0ado. dtdo no dese�to síria e pelo
��4e�' mai� nobres. .

.•
A angústia, Ó �oismo,. '8, �7�9 ,a' ��� .;:�J�� Y' No calif'1do dei famoso qual ós matemáudos calcu.

�. quando tudo . pareeia miséria moral dali homens. do ,$ �I?q�epc;�>i"�/" ,-' c' . Ha,'um ar. Rachid, os Bar- la'ram o tamanho da terra,
�ciQ ..

� brijXoleante no seus irmãos. fizeram '1' san- Os dQ'CéS Q�QS i,Q.� �an�l- , m6,C.idas, fluspeítos de dema. que já admitiam ser esféri.

�pàgoDt!"ri""=: �:. ""emecér de, �p.i, .����r�;� ,��l:::'i�::
�'

..oroos de vie�situde,

C&;rmeló ;:;;.SMs\ .�; "

s�S' �r::���.:,��;�;��� :.: . :;�_. . .
_

,!!lií�iiM:�"'''' 'jI.rt L A,
tE Z I � " U. N A O

b'ou '. ': 'r�' :�s
.

::"ãiô - .., 11'"
.. f,.�".,.,.. ,,,,,,..:, .. , ,tl", C��L .J.O!

;�p;'�r����;,l;::.��,·� ".". �.
.

,. '- ...- .'_ �

timit'iUiS' Se "cem'�"4j�be�, �'j�iià, a�' ,.n�·
verti.' > . ;�: ;

'"

, Teteskilia, " ClJ,qr9U;'_. �
vez inais' .ççjndptd�, ,:,�';'

.

�
i�ri� . <i.ue·.· ·�1ót�: ,�
seüs' OniOS" .•. Virátiá.o :� - ro��s
purüic!idoras • - '.WrtJue .. nç>
Céu não pode ·��.r: j6grl�
mas ele 'pranto: -;';' �Qr� ca­
indo unia pOr um?> SÔbi'e.!1
Terra. ' ". -<,

'

o,

com contra- E onde lik- ro�M ,�câill-ri;l,
sumiám.' a� 'P<l�S;. A' bOp..
dadé, o 8.rÍiQr� toºas .as, q\.lâ.
lidades: riobI'e:$. qU'e<f�l1l ',cio
setembro - o mês' de Santa
TerezinbS : louV:�! bS fi�is
em cânticos Sl;\gradôs.· .. ',

Por' .'. iSso, .. quànrló ch�gà: .

setembro ,. 'ó mês de-, mas
de Slmta Térezmha ló�v�m-.
ná, ;os fiêU;, em . cârihcos' sá­
gradàs.· '�

..�.' : -

.

':.,': ,: .' .. :
.

N'à CaÍ)eiA do 'Divfnb .F;spí�
rito SaÍltó, :será '.cêieb�
no pró:ÍdmQ'3domihg�' Ínissá
festiva' em' s4a' he��; ': ..ras.

AjoelhemO-hQS" contritos,
pois. enquanto <joéll)O&,. Se
cUrvarem e lál)ios 'fecltarllin
orações, (> mu.ndo ·hãO ·-es�

.

tará perdidô,. n�m perdida!3 --..;...-------------------­
estarão' 'iS rO!;la�. cia.:s'alltinha
de Lisieui:

..
..

.

" i r": " .. ,

OFERTAS DA
OFERTAS OÀ
OFERr'ÀS tiA
QfÉRTÀS DA

>
'

O F·E R 1 AS·DA
"'OFÉRTAS- óá.
OfERTAS O�
OFE�tAS DA
Q. F E'R j'A,S O Á,
_O)·'E ft1 AS 0'\
.e:,f,e RT Â S DlA

. � , '.

.'

SEM A-N A
s·,·e·MAN A'
SEMÀN'Â
..

' I. .'.' r. .: .

SEM A"N.4'
SEM.j�NA ..

S:ÊMA:NÂ>
'áfM:' N:A'
S ,,e M: A -N �.� ,,' �

, ,

S.fM,ltN; Â , ..
.

S, E 'M i 't\J ti' .' ,

'

;S e ,N.f�f.N·i:Ã �
. ;

.

. ::.� ;' . ' , �'.:�'

. �. �(•
,..: .'

�, '"�o

.... ,:':.

, .. ,""

i �1
,

....'; :-'l"
� ..

,
.

",( .: ,-" r',

:

. '_l:. ...y' .�i."'-"" :
� 1, _..' .

.:0.',-,'
'. '.'

.L

cada' Cr$,t.350.,00
!" < ":'". ';. 1

��"
, .
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:MI.NISTÉ'RIO DA FAZENDA
f':�Miândega de Florian6polis:

r·' .

,

EDiTAL N,o 12

.

,.: . De órdenl do Senhor Inspetor da·Al­
iândéga e para conhecimento dos interessa­
dos, ��o. público que no dia 15 de, outubro
do oorrente ano, às 15 horas, no edifício des­
:ta' repartição, será levado aleilão, em TER­

CEIRA PRAÇA, ° ,navio "BARILOCHE"\'
apreendIdo em fevereiro' último
bcmdo de café.

.. Esclareço que, deacôrdo com a Lei n o

2180, de 5/2/1�54, pOl� se tratar de embar­
Cação de mais de 20 toneladas, lO arrematante
deverá ser brasileiro nascido lio pa:s ou q�e
esteja a êle equiparado.
,

,
Qw.�jsquer informações F.oderão se,r ob­

tidas durante o expedient.e da Alfândega
cofu o Esc,rivão do processo.

Alfândega de Florianópolis, 20 de,

seterpbro de 1964

,DOLORES CAMfNHA
PENNA

NICOLAZZI .

J'
j

•.
"

I·

,

==;_A.F.lA NlVEL 16-D

'ESCRIVÃO
3/10/64 <Porque é que e ,:kãd',:4'

nho ri ®ando .. se . fWa :;em
alimento' de' passagens? Rel';"
ponda '!lo' esl;á 'j)erguntà

.

�
. ganhe tirt��.' bldi�let�� rP�Y�
pha em foIna...AS. cartas' po­
derão ser'�etiàaS I>#a os
seguintés eride�s: :��

.

das BiciCfetas rlià Con� Ma-
15.4, Wil'11 '. n6, 'Estreito

s Sat'ãiva, 37 ao

qlirbe ,6,'ou pàl'a u
.•. '..... • 1!ii';,�tao ·Gilibl1"ç�,"�.i;_

ATENfÃO,

" Continuam em plenó funcionamento ,o
,".' "'ItO� de Restaurante e B?r I)O '�RESTAU­

.

.' .tGRANDE· TSINGTAO", anexo ao
o, ," .' , •

"

'Se <ovo Flori-

Em 9:15, Ahmad Muizz .ad­
Daula apossou-se de Bagdá
e inaugurou a dinastia b"..iyl·
ela, sob a qual imperou a

anarquia até 1055. Então,
com a ajuda do seljuque
'I'oghrulbeg foi restaurada a

autoridade do califa al­
Ca'lm e, daí em diante, os

presentes. seljuques proporcionaram
O califado de Ar-Rachid proteção militar aos califas

foi o pé'ríodo celebrado na, Malíkshah, sultão dos selo
"Mil e Uma Noites". Bagdá ' [uques, fez restaurar o rpa­
recebia artigos de luxo de láqío dos buyidas, para seu .

todo o mundo: couros e pe- ,uso, e lançou as fundações
les vinham da Rúsia, descen- da mesquita Djami' aí-Sul­

do o Volga; especiarias che- tan, terminada em 1133. Dilui

gavam dà India, sedas da tos glandes edifícios foram

China, mármore e ouro da construidos nesse período.
Africa. O espledor da cidade .

dos quais o mais famoso foi

e das cerimônias da corte.' o Nizamiya, erguido em ..

no tempo de Al-Rachide 1065, pelo Nizam ul-Mulk, o

e seu filho Al-Marnum nunca 15T"lnrl.e vizir de Malíkshah,
e que constituiu a primeíra
uníversídade bem-organiza,
da do ISlão, comcuja ajuda
Omar Khayyam, o famoso

)?o.eta e matemático, fêz a

lli'�rUla do calendarío.
"1.:�;i');:"".
�;J258, os mongóis e os

tu '",. capitaneados por
Huf�ku, tornaram, saquea­

� .::;. devascaram Bagdá.
Mais tarde, Timur ('.1.'",.....:.-

d.:LS V8zes a cio

dade, em 1392 e 1 W1. Nesta

s"o!À!1Ua vez, nãJ sr acida· 2. -- .os recibos e contra­

':'-'" •••a.L':; quase tôda a popu· recibos não utilizados de i'e­
lação foram completarneme rão ser u1.llce_ados aÍ1tes da
destruídas. Seguiu-se mais ',..� �'uçãl) da G;C 6.0 empre­
de um século em que Bagd: gado.
esteve na posse de vários \

conquistadores, até que em

lb,),< cam nas tnêLJS Uv'; t·Jr·

cos, 'em cujo poder ela es­

·teve até o esfacelamento
'

do

Império Otoman:>. Pe1.,s

prinoípios do século XVIII,
a população subira do mais
':JaLxo nível de 14,000 h'3.bi­

tantes para 150.000, mas a

pr<>p.:u de 1831 reduziu-a a

30.000.

. Esplendor e :.at>'ô!.ti,;nó.

Harurn .. ar-Rachid era con-

no, com quem, segundo es­

crítores ocidentais, manteve
boas' relações, e ambos os

soberanos trocaram muitos
,

t·

foram superados. No casa

menta de Al-Mamum .

con:

-Buran, mil pérolas foram jo­
gadas do alto sôbre o casal.
Sôbre os. convidados cho­
viam bolas almiscaradas, ca­

da uma. com o nome de ur,

palácio ou outra qualquer
propriedade, dada de. presen
te a quem recebesse a bola.
A mulher de Harum, Zu­

baydah, não admitia em sua

mesa pratos e taças que não
fosse de sólido ouro ou pra
ta, cravejados de jóias sem

preço.
Bagdá era uma cidade de

palácios, avenidas e jardins.
Em certa ocaslao, dispu­
nha de 60.000 banheiros pú,
bricos, alguns com água
quen,te e fria.
Além de todo '0 seu luxo

e esplender, Bagdá tGrnou.
se também uma oidade de.
saber. O califa AI-Mamum,
filho de Harom ar·Rachid,
construiu uma "Casa da Sa·
bedoria" Dar al-Hikma), que
compreendia uma academia,
uma biblioteca e um escri·
tório de traduções. Foram' aí
trazidas as prinCipais obras
dos filósofos e sábios gre­
gos. que assim paSS'lram à
eultura moderna. AI Ma·

Em 833, porém, o calila
AI-Mutassim mudou a cap�·
tal para Semarra._ Só 55
anos depois, Bagdá reassu:
miu sua poslçao. Com a

morte do c<alifa Muktafi, o

califado entrou em dec�ínio.

ta de saErio-farnilia, com

referência a cada empreg t­
do, modêlo anexo.)

7. - Os formulários re·

feridos no ítem aYlterior i'"
verão ser confecciona "

I

pelas próprias emprêsa" 1·
por estas adquiridas no ';'J,1
mércio especializado.

.

8 .
- A re:açao nomLJ.<l.

será devolvida no ato do
recolhimento. devidamenl,E
autel1tica[�a, devendo ficar
arquivada na emprêsa à ctis
posiçqo da Fiscalização tt

Instituto.
do LatlClmento, número:l 9. - As empresas auter'
S_1'1e da carteira. pr011SS�)- za 'as anteriormente pe.,
nal, pro_issão, at.iviL�ade que Instituto a efetuar os re-

Nas principios do séculos
b'o empregaCiO exerce ou exer co. úmento por llstage

. atual, Bagdá, como, outras f' 'b''''eer� na lempr·.;sa. tino·, de . lcam c rlg-a;uas a enquarlrpartes do' Mundo A'rabe, ex- ,
, contratR· ,efetua.do ; etc. las 'nas ,presentes dispml:lerimenta.vá 11" inqui.e,,1ía,.tfro ..

'4. LrBeri:l.o . °tu._l;.L�.:;;à' '(,:J � .ço.es., .é,:.
"

o

da sua população. áraQe con, autom'a'[,i'Ca�ente ihScntns'
.. , '.

'

h
"

tra o dominio otomano. Na .

'. '..

os demais empregados pu';,,; INFORMAÇÕE .

I Guerl"1 Mundial. os ingie-
.

I �a.:iG!LS de CD,úell'as pro.fi;:;- 10. - Os interzS3a�:os quses intervieram no raque e,
slor:.a.:'s enutidas e anota- desejarem' melhores escja­com o fim da guerra. seguiu·
das regularmente, rese1'- recimentos poderão diri�lr-se um período de mandato _

britân:ico. Em 1922, a Grã- vando-se, porem, o l�,S",",.t- se ao seguinte endereço:
Bretanha reconheceu.o Ira- to, o direto de impugnar as Rua Tiradentes, 15. 10 .. an­

c�ue corpo .um reino e o man- lr.Lscrições, mesmo auwn'la- "ar no hor.J.rio de 1-2,00 as

c'uto terminou em 1932, tLCas, dos segurados". que, 16,00 horas.

c;_uando :) país admitido. co embora porta,.ol't:s ue ,;r.',

DO nacão sober'ana,' 11'15 Na- tenham a vincu:ação Bm­

ções Unidas. . pregatícia contestada pel:l
Através dessas victssit.u· Fiscalização.

dE::s tõdss, porém, Bagdá 5.·- 11. H,scrição dos 3e- EWALDO MOSIMANN
veio "rest;,,:;1do e müae,ni �L!raLWS eJ_1J.pregadores !.no . DE!'..EGADO

Zall.'ldO-8e. ,scbretudo a partir qofrpriÍ alt-p.racâo. no mn- 2-10-1\4
I·· -

r_,� _,� ---- -.i�_ _'_ _

PORQUE NÃO TEMOS O 14 BIS ...

Não mantemos nenhum museu de "relíquias 'aéreus": um motivO

Fazemos questão absoluta de olerecer rajilidez e contôrto: outro

O 14 bis noo oferecia nada disto e nunca veio u Florian6polis
A Tac,Crazelro vem todos os dias (coisa que outros não razem)

nos melhores horários. O· avião? Convair, padrao de contôrto. e

rapidez. Contmue pretei:indo a Tàc-Cruzeiro.

Renascimento moderno

do regime republicano íns- principais cidades do Oríen
tituído em 1958. .te Médio e do Mundo Ara-

.

Com a passagem dos tem·' be.
pos, a Importância de Bag- Planos .arrojalos e ímagí­
dá, assim, não tem diminuí- n�r�<, "?"l transformando r

do. Com seus belos bcírros velha cidade das "Mil (

e edifícios mod=rnos, nU::1G' Uma Noites", com seus do
rosas escolas, hospítaís, e zes ,,(j':ulos, numa cidade
50US centros de comunica- r--"'---� ----'�.,\':"rl.a,
ção rodoviária. ferrov.i(íria. em busca do esplendor das
e aérea, é hoje, uma

. das

A V I 5-0
O DEPARTAMEN10 NACIONAL Dl'..

ENDEMIAS RURAIS _ avisa aos interes-
�ados qu.e se' acham abe'I tas as inscnções -

período .de 10. à 5 de outubro d.e . 1964 - para
as vagas de pessoal temporário-
1 - Divulgador Sanitári.o (ambos os sexos)
3 -, 'Auxiliares, de Escritório (sexo masculi­
no) .

3 _. Guardas medicadores.
....

Melhores informações serão. prestadasJ
JI'" •

na Sede do Departamento Nacional de Ende-
'mias Rurais, à' Rua Visconde de .ouro Preto

. 24, nesta cidade, das 12,00 as 18,30 horas.
As inscrições' serão enCerFa(:as imprete­

rivEümente no dia 5 de outubro as 18,30 ho-

Dr. Romeu Bastos Pir.es
Chefe de Circunscrição.

(. R. lIMOENSE
CONVI�E

SAB.�-\]jO-, DIA 3, NO CLUBE CULTU­
RAL E RECREATIvO LIMOENSE GRAN-

. "*' ..

;PE "SOIhEE"" C9M INICIO AS 22 HO,.
RAS _. CASTELAN E SEU FAMOciO
CONJUNTO

Instaufo de Aposeniadoria e

Pensões dos Innus!r:árlos
DELEGACIA EM

CATARINA
SANTA menta, contínua "do em 'li·

.

gor as normas atuais:

AVISO AS EMPRESAS Rl!iCOLHIMEXTO

CADER,N-a;'rAS DE CqN­
TL1IBUIÇÕE$ (CC)

6 - Para ereíto de re­

colhimento' dÇ1.S contribui

ÇÕf,S, sara anexado ao res

1. - Fica àbolída a emís- pectívo . demonstrativo �'
são de Cadernetas de' CO[1- pia das rc.nas Ué jJa,>a""!c:l"

tribuíções para os segura- to ou' relação nominal. !!:U
dcs empregados, devendo uma' via, com os seguintes
as atuais cadernetas; "'JU elementos: mês e ano a que
poder das. empresas, ser en-... correspondem as contrfoui­

.regues aos respectivos por- ções; nome, código de ma­

.a.lores, servindo para com- tricu.a e enuereço ua em­

provação de ir.scrições e dos 'prêsa; noma, número (i.a
descontos efetuados até es- chapa, ou matr.C'l a, númf.'­
ta datà. 1'0 da carteira profission",J

valor da co,ntribuiçao e au ..')-

NOVAS INSCRIÇÕES

3. - Para fin;, de insc..-i­
ção .dos tare�eiros a domr.­
cilio cumprIr d. ao empreg 'l,­

.. ar ;ormular ao lnstltuuo
. (Setor de BenellÍcios), p'or
l;:;Ci'ito,

.

r;,edido à.e ir.scrlçao
.ia qual de verão constar ,15

.

';cguli.teS elementos:
nome, naciona.idade, da,i!,

Florianó-polis, 28 de se':'
tembro de 1964

I
-

.
I

DOMINGO PROSSEGUE o SUCESSC

T A C. '_ C R U Z !: I R O.

,�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Emprêsa Editora '0 ESlADO' ltda.
Rua Conselheiro li'!:;;üa 16fí - Tel. 3022 - Caixa Postal13

- Endereço Telegráfico "O ESTADO'"
DIRETQR

Rubens de Arruda RamoS
GER.ENTE

.

Domingos Fernandes de AqUino
R.EDATOR-Cf(EFE

Antônio Fernando de Amaral, e Silva
DEPlt-RTAMENTO DE EDITORIAL

João Francisco Vaz Sepetiba - Pedro Paulo Machade
_. Osvaldo Melo
PUBLICIDADE

Osmar Antônio SchIindwein
DEPARTAMENTO COMERCIAL

Divino Mariot
COLABORADORES

Prof Barreíros FilhO� .Prof. Osvaldo Rodrigues Cabral
Tito Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Prof. Othon Gamt
Lobo E'Eça, Ministro Milton Leite da Costa, Dr. Rubenf
Costa, Coronel Cid Gonzaga, Major Ildefonso JuveIViJ
Walter Lange, Dr, Arnaldo Santiago, Doralécio 'Soarea
Osmar Pízaní, Dr. Francisco Escobar FiJho, Zury MS}
ehado, Lázaro Bartolomeu, Raul Caldas Filhó. Matcilio
Medeiros Filho, Luiz Henrique daSflveíra, A. Carlos Brí.
to, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nácul, Major Ed,
mundo Bastos Júnior, C Jamundá, Jahes Garcia, 'Nelson'
Brascher, José Ferreira da Silva, Clemenceau do Ain!l
1'31 e sn";::l, .Jaimp l\ifpl'Hip� rV7.ama.· .Tn� RobeTto '8no
cheler. João José Caldeira Bastos, . João Nilo Línhare=

REPRESENTAN'l'F.!':
_ , �

Representações A.S. Lara Ltda. Hio (GB) - Rt18' Setl '�
dor Dantas. 40 -r-' 5° andar - São Paulo�' Rml.··VitI'i· .

657 - conjunto, 32 - B"lü l'torizonte ....,. srr - Rua "

Cari,16s. 558 ...:... 2' andar - Porto Alegl,'e'':''_ 'PROPAJ "

Rua CeI. Vicente, 456 - 2" andar. '.
AnunC';o," mediante contrato de acôrdo .' com a ·tab,·
em víger,
ASSINATURA ANUAL o-s 6.000,00 - VJl.!NDA AVtn:.S4·
·Cr$ 30,00. . .•
'( A DT'R.EC)O NÁO SE (?,E8POl\TRABTLTZA PEl.OS CON
CEITOS EMT'T'Tn()� NO� 1\p.'T'Tn()� A�SINAD()Sl.

SA tA .AI U6A-SE
À rua Dr. Fúlvio Aducci;: n.? 710 �-.,

no Estreito.
ótimo ponto nara comércio.
Ver e tr�t::lr das 14.00 às 17.00 horas

no mesmo endereço.

Escritório oe Advocacia
IVO fi' L\ nTHMO

HTTr-o p ill\!J()� PT"" HO

CARl\'IELLO BARRETTO DE ALMEl
nA

AV.ALMIRANTE BARROSO,90 - ao ano

dar
Tei,pfnnp<;: - L1�:l""1 r{ e 'l2�095

RiO DE JAN''.i'T'RO - GH. ,

ORA. EVA - CUNICA�OOir
, .,

.

Comunica a reabertura de' sêU consul­
tôri6 no conjunto �!07, do Edifício JULIE1'A
Rua Jerónimo Coelho na, 325. - Horári.
15.�50 - 18.00,

sss PASSAGEIROS
. De F'bria:iópnHs para hnbitubo .. Lo·

guna' - Tub�:r5v - Cr;óuma ..
·' Atàra���' .

rcne� cP- rto {Je:;re, viaje pelos eonfor:tú..
vel� ún;bu:-, d& EIríPRESA SANT�) ANJO
D/. (; � IL") f\ lJ'T'Di\

C A S A
Vende-se uma casa pré.fabricada s

a Rua Antenor Mora.is, antiga ·Ar1:o .. do'>
Bairro Bom Abribo, com oi o peças, irst;

lações completas e garagem.'

Q Ministro da Saúde, Dr.
�aimundo de Britto, acaba
€ 'assinar a autorização de

',gamentos e já depositadas
s "Agências do' Banco do

isí], a prímeíra parcela
. Assistência hospitalar do
; de 1964 pará. os ssguín-

.unícípíos .e Entidades' no

-de: .

Estado ct'�' Santa Catarina.

Agua Doce: Hospital Nos­
sa Senhora da Paz ·2I:;l.723,50;
Aruta' Garibaldi: Hospital
Frei "Rogé'rio 966.925;00;' Blu­
menau: HOSpitàl Santa Isa­
'bel 2.127:235,00;' Blumenau:
HpsPit�1 ·$anto 'Antônio' ... :

3.693·653,50;; -Bom "Retiro:
Hospita! Nossa' S:enhórá . das
Grliças' 19Ú55,Oo; Braço do
Norte: Hospital. Santa Tere­
zinha 425:447;00;' Brusque:
Hospital Arquidiocesano Con
sul Carlos Renaux 386.770,00;
Canoinhas: Hospital de cà­
ridade Santa Cruz 812.217,00;
Capínzal: Hospital Nossa Se­
nhora das Dôres 193,385,00;
Capínzal: Hospital São Jo­

sé 676.847,50; Chapec6: Ros'­
pital Santo Antônio e Mater­
nidade Zenaide Bertazo

193,385,00; Conc6rdia: Hospi­
tal São Francisco 483,462,50;
Concórdia: Sociedade de As­

sistência Hospital Oswaldo
Cruz de Aratuba 386.770,00;'
Jaraguá do Sul: Hospital Je­
sus de Nazaré de Corupá "

386.770,00; Criciuma: Hospi­
tal São José 1.353,695,00;. Fio­
rianópolis: Hospital de Ca­

ridade à cargo da I-rmanda­
de do Senhor Jesus dos Pas­

sos 5,801.550,0.0; Guaramírím:
Hospital e Maternidade San­
to Antônio 676.847,50; Gua­
ramirim Hospital Sagrado
Coração de Jesus de Massa­

randuba 367.431,50; Ibirama

Hospital Miguel Couto

Ü60;310,00; Imbituba Hospi­
'"aI dI' C8.rJ.dade e lVIat,ernida­
de

.
"S. Camilo". 309:416,00;

IndaÚIl Sociedade Beneficen­
�e . Hospital Beatriz Ramos

I-;apinmg� Hospital Sa�ra­
da Fg;:nilia 483.462,50; Itupo­
j'�',nga: Hospit8.1 Bom ,Tes1,ls
P,SO,89'l,OO; Ituporanga: Hos-

. pital São José 850.894,00; Ja·

raguá do Sul: Hospital S8.0
José 290,077,50; Joaçaba Hos­

pital São Roque de Luzerna

425.44'7,OC; Lages: Hospital
de Caridade Nossa Senhora
dos Pr.qzeres 2.204.589,00;
Meleiro:. Hospital São Judas

amanhã -

Tadeu 193.385,00; Mondaí:
Sociedade Hospitalar Mon­

daí 483.462,50; Nava Trento:

Hospital Nossa Senh rra da
.

Imaculada Conceição
812,217,00; Nova, Venera: Hos
pital São Marcos 58(\,155',00;
Orleães: Hospital Municipal

. Santa Otília 502.810,01; Pal­
mitos: Sociedade Assisten­
cial' e Hospitalar de Palmi­
tos 193.385,00; Palmitos: So­

ciedade Hospitalar Benefi·
cente "Divina Provi- lêncía"
ele Palmitos .193.385JO; Pi­

nhalzínho: Socied8.de Hospi­
talar Benefíoente de Pinhal-.
zinho 29-0.077,50; Piratuba:
Sociedade Beneficente Hos­

pital Piratuba: So')ied2d�
Beneficente ·.Hospital Píratu­
ba 193.385,00; Porto União:

Hospital São Braz

3.848�'361,50; Presidente Getú­

lio: Hospital e Maternidade
N.8, Senhora Auxiliad lra .. ,

::I8n.770.OO; R.io das Antas:

Hospital N.a S.a dos Anjos
966.925,00; Rio do Sul Hos- '"'

/

•

pital Cruzeiro' 870.232,50; Ro­
deio: Hospital São Roque
1.198.987,00; Salete: Hospital
Santa Terezinha de Ribeirão
Grande 270.739,00;' São Ben­

to
.

do Sul: Hospital Sàgra­
da 1;i'amília 386.770,00 São
Carlos: . Hospital Padre João

Berthier 135.369,50 São Fran­
cisco do Sul: Venerável Or­

dem Terceira' dé São Fran­
cisco da Penitência e Hospi­
tal' de Caridade 502.601,00;
São Joaquim: Associação
Beneficente Bento Carvalho
mantenedora .do Hospital de
Caridade Coração. de Jesus

.

77:�.240,OO; -Saudades: Socie-

dade Hospitalar "BeneficentQ
'de 'Saudadês 580..155,00; Tan­

gará:
.

Hospital Frei Rogério
386.770.,00; Tijucas: Hospital
São José 1.450.387,50; Tuba­

rão: Hospital Nossa Senho­
ra da Conceição 580.155,00:
Turvo: Hospital São Sebas­

tião 232.062,00;'Urubici: HOs,
pital de Caridade. e Mater­

nidade São José '1.160.310,00

t
•
...

flii

J .�

Videira: Beneficência Cami

liana Catarinense - Hospi­
tal São Camilo de Iomerê

193.385,00; Videira: Hospital
.Divino Salvador 1.160.3.10,00

III
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ENCONTRO É�
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000
000
000
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1'120 Kcs.,

,ZYJ"7
. ZYT-4't
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PROTEJA seus

v-OLH.QS.

CGMPRAR .lU! PREÇO
DAS FÁBRIC��S.

QUANDO? ONDE?

Ven�a de�Veiculos ' ..

..
-�

- ,.1. J • ..",.

EDITAL' para CONCOR- peetívo valor de' oferta -que
,

,

RENCIA PUBLICA :UE VEI- será definitivo.
CULOS do Serviço Social da
Indústria - Departamento
RegioI;lal de Santa Catar!.··
na.

-��
Pelo presente, levamos aJ

conhecimento de q'lem in­
teressar possa, que s� en­

contram a venda, mediante
cO"1corrência públi�a, os veí­
enlos abaixo' espec�ficados e

de propriedade dêste Depar­
t.amento Regional..
lo. - Um caminhão, marc'1
MERC'EDES-BENZ, ano -'.

1.957, côr LarallJ2. motor
no. 3122915 MRB 65'U395, 6

ci1_iTlnros, 120 HP, pelo valor
mínimo de 'oferta de Cr$
3.000.00n.00'" (três milhões
de cruzeiros).

20, - Um caminh§,o, marca
FORD, ano 1.948, côr Cinza
motor no. 8RI6584, 6 cilin­
dros, pelo preco mÍVl,imo de
oferta de· Cr$ 1.500.000,00
(hum milhão e quinhentos
mil cruzeiros).
30. - Um Jeep, marca DKW

VEMAG, ano 1962, côr Ver-
dp Limiío. plot,0r no.' .

J-006011,...-3 cilindros 50 HP
t.raf'i'ío nas rmat.l'o roias, pe­
lo. preço minimo de oferta
de Cr$. 1.800.000,00 ( hum
milhiil) e oitocentos mil Cril­
L'ctl"os) .

40. - Um Jeep, marca Wil­

'ys; ano 1.958, côr Verde,'
''1otor no..B 804049. 6 cilin­

"ros, 90 HP, pelo valor mí­
"irno de oferta de Cr$ ....

li' t.500.000,00 (hum milhão e

quinhentos mil cruzeiros)

É indispensável as assina­
turas �9S interessaros

.

na

respectiva proposta. -

.

As propostas deverão se

.referir a cada, veículo de

por si.

Assim, cada .veículo rece

berá uma proposta ém en­

velope fechado e rubricadc

pelo. pronente. Não' import�l
que o mesmo concorrente

faça propostas' para todo'

os veículos, porém, tais pro

postas,· como se esclarecI"

acima, serão' feitas em el�-,

velopes separados,' veículo
por veÍcúlos.
As propostas serão aber-·

tas na presença de todos JS

concorrentes, cabendo '0 (H­

reito de aquisição do veI­

culo, ao que ml"-Íor :preço
oferecer..
Os preços de oferta serão

absolutamente para pa;ga­
mento à vif'ta, não sendo

apreciadas propostas Que

contiver a cláusula de paga­
mento à prazo.
Os pagamentos deverão

ser efetuados em moeda.

corrente do pais
Na parte externa do (!nve:­

lope que contém a propos­

ta, deverá constar as carac­

terísticas do veículo que in­

teressa ao proponente,. por·
que é facultado a todas os

proponentes a retirada ele

suas propostas antes .da a­

bertura das mesmas.

use oculos ,

bem adaptados

ôt.endemos com exatidão
suo receita de óculos

ÓTICA E$PEClAUtADA

MOD�RNO LABORAiÓRiv

.� 0,
�
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"
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" �
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GANHE:UMA BICiCLETA
OUVINDO AS 18,05 HORAS A.'
RADIO ANITA GARIBALDI

'Instituto ,de Aposentadoria ·e Pensões
dos Empregados 'em Transpor-

tes e Cargas
AVISO

O IAPETC avisa a todas as Emprêsas vinculadas ao

'seu regime qué, face ao disposto na Lei 4,357, de 16-7-ô1,
os seus débitos (inclusive contribuições descontadas 011

não), referentes a periodo anterior a junho pp., pode­
rão ser pagos com. a redução de 50% (cinquenta por
cento) do valôr das muItas aplicadas, até quinze de
outubro de 1964. Não estarão sujeitas à correção mone­

tária,.do seu valôr,d etermínada no artigo 7, da mencio­
nada. Lei: ----,.., .

..." -,

o-s 500.000,00 (Quinhentos 'I

quatorze de novembro ele

a) os débitos inferiores a

mil cruzeiros} líquídados até
1964:

b'} os débitos superiores a Cr$ 500.000,,00 (Quinhen­
to�-mil cruzeiros) 'e inferiores a Cr$ 600.000,00 (Seiscen­
� ·mU cruzeiros) liqUidado em duas prestações mensais
e iguais, desde que .a 'la. seja paga até quinze de outu-

1»:0 de 1964; .

c) os débitOs superiores a Cr$ 60Q..OOO,00 (Seiscentos
mil cruzeiros) se liquidados em até 20 (vinte) presta- .

ções mensais e 'Consecutivas não inferiores � ·Cr$ .

300.000,00 (trezentos mil cruzeiros) cada, desde cue a la

seja paga até quinze de outubro de 1964.
"

A correç-ão monetária abrangerá toclos os débitos nâo

li(Íuidados na forma acima, inclusive os penderltes . de
. a.ções judiciais, que não estejam garantidos com DEPó:'

SITO PREVIO EM DINHEIRO.
.

Enquanto em débito com os IAP's as péssoas juri-·
dicas

.

não poderão distribuir quaisquer. bonificações, dar

ou atribuir partÍctpação de lucrós a seus sócios ou quo­

tistas, bem como a Diretores e demais membros de or­

gãos dirigentes, fiscais ou çonsult.ivos. Quaisqu.er infor­
mações· serão prestadas na séde desta DE sita à Praça
Pereira e Oliveira, nesta cidade.

Rodolfo F. Pinto da Luz-Mat. 1927

Delegado Estadual
6-7-2-11-12-13-10-64

Quem vai conslruír já sabe!
,

Compenssados de:. Pinho
Amendoim
Loro
.CahreDva
Cedro
Fanfasiá

Imbuia
Pau.;Marlim
Gonçalo:Alves
Mogno
Carvalho
Pau-Oleo

JANELAS DE CInDIR E BASCULANTES

PORTAS E POBT�ES, De ferrol de alia qualidade

por preços mais eC9nômicos.. lá estão pronloSa

.

e à sua disposiçãor em:

Cnmpensados Parana LIda·
RUA DR. FÚLVIO ADueCE, H.o 748

Telefone 6277'
ESTREITO

Ven�da a
. concorrência.

no mesmo dia 16 de ouiuor('.
do corrente ano, o veículo

Os il'lteressados na com- será entregue ao compra­

dor, me::1iante o. pagamento
integral ,de prêço oferedclé)

pelo mesmo:
Em hipótese alguma se

dilatará o prazo para pa­
gamento de veiculo com­
prado.
OSI veÍc'llbs de que t.rata

o pre'sente EDITAL. :;e e1,­

contram à disposiçáo '1os

interessados, para 3Xll.ll1e e

vetifidção, no Edifício [\1-
lácio da ,.Indústria, rll3. F'oõ'­

lipe Schmidt esauina cçm

Sete de Setembi'o, no horá­
rio das 8, às. 12 horas e das
14 às 18 horas.

Departamentoí Regional. As ·Departamento· Regionll1
§! propostas deverão vir em de Serviço SQcIal :ia InJús­

f� envelOpes fechados, com t) tria, em Santa Catarir.a, 21
.

máximo .de Sigii.O,...-,...,...t.ra.zen_dQ,.pe ·setem.bro tje.��.
. tõqá ?a ,�e • ,PJ\)cl- .' , '•.. , .. _d.·,

.�'�;;;,��dí�:��ik���;,'

'. Rua Alte. Carneiro n,o 28 na AgPODõmica 'Vila Naval) lote de li
metros - oportunidade com bom preço_

• Ru:.1 Dpsembarg8.dor Pedro Silva _ Praia do Meio'- Coqueiros - Lo'
"I': t 5 li' 40 metros

, '"

No. B�J��ári�f�fEs�reito .. -:- 2 terre,nos - barratos mesmo por
o. :propnetanÇl,j&��tª'itãc aqu"l parW; yender.

�q�Jlí�W41Ml�eti:: �; �r��*�
" '\,':"�'-'-"-'� :},.,-,'.� -�; "'>·:��Y:t- ," -.:>:;���;;l··:-{:(t<t;:\,{·

:"".,.,;., ,'\1.i'.>\,-:.'"

,\ t.,.;
ftI .'

�c
•

\(_� ,I' Q���
Oportunidades Imobiliárias

APARTAM�}IT�S A VEIIDA
'" 'Temos apartamentos para pronta ,entrég!l. Pode ser ocupado

oi.1'tros para serem ocupados em Maio. .

CASAS A VENDA
" Rua Vereador Bi:J.tista peteira - casa com 3 quartos, sala de visitas -

sala de jantar e demais dependências - T"lrreno medindo 12,50 x 21,26 metros.
*Rua Santa Luzia - Magnifica propriedade de fino acabamento para quem

deseja boa casa e bom p01W1r - jardim bem cuidado e aihda horta ampla - ven­

d� por motivo de viagem.
* Rua Tobias Barreto - grande casa 2 pavimentos, de 120 m2 - todo

(·onforto. Fácil· transform'lr !)m duas.

,

* .Rua Theofilo de Almeida - Ampla caSfi vazia com garagem - rancho
nos fundos - preço vantajoso.

" Rua .Jo,!'ío P1nto - Edifício que faz fundos no caes Liberdade. Gnande
"portunidade para renda.

,.

"Rua Tenente Silveira - Casa desocupada - preço bom - ponto resi·
QlJncial e comercial.

* Rua Maria Júlia Frar..co _. casa com 3 quartos - ótima loc'llização com.
" i"

Hnda vista. �l''''''',!��
• Grande propriedade na Lagôa - bom �sa boa - terreeno de 93 x 100

metros - preço de ocasião.

TERRENiS A VENDA

pra dos veículos acima P'}­

pecificados, deverão trazer
suas propostas ao Depart3,­
mento Regional de Servi<;o'
Social da. Indústria de San­
ta Catarina, sito no Edifí'dío

� Palá!cio da· II:ldúS'f't'ia; rua

iij. Felipe Schmiàt esquina com

� Sete de Setembro, 50. andrtr

I
' nesta Capital no dia 16 rle

:.I outubro do corrente ano

até às 10 horas; ho�a esta
"m que as propostas ser"i.o
recebidas e apreciadas, na

presença de todos os concor­
rentes, pela, Comissão. dp.
b'driferrência Pública dêste
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CONSTANTE ÊM fROL

DE SANTA, CATARINA

NO SETOR DOS ESPORTES

MÂRTIHELLI: M

I EtUI LOBO - MILTON F. A'VILA ,...... ORILDO LISBOJ'
'MARIO INACIO COELHO _ DÉCIO BORTOLUZZJ

ABEI ARDO ABRil.HAM

Pedro Paula Machado

CO�UORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES - GILBERTO N4.HAS

GILBERTO PAIVA'

COLABORADORES

is três'barcos enco os,
Escreveu: Abelardo Abraham ---..;._----._;...----------

----------------,--

Notícia auspiciosa para os martinellinos Avaí X HerdHo luz em amistoso, Reapareceu Fernando Unhares.
nos deli ,o seu presidente, sr. Narbal VileÜa O cotejo E.C. Metropol x C.A. Mineiro
que informou a êste comentarista . já estão

','. m�.ngo' no, "Adolfo Konder" 'marcou o retôrno de Fernando Linhares da
em vias de acabamento três barcos por êle . Silva ao comando das transmissões, esporti-
encomendados aos .estaleiros de Pô�to Alegre Foram bem sucedidas as negociações

'�as da rádio Guarujá
, Um skiff, um' double e um ,q'uatro com

processadas" entre as diretorias do Avaí e

Hercílío Luz' para uma e-xibição depois de O mais perfeito locutoresportivo"dó Es-
patrão são os barcos que estão 'para chegar' t d f" b st t

'
.

do melos i

1 1

II amanhã, no estádio da' rua Bocaíuva., evitan-
, a o' 01' as an e VIsa o pe os' COlegas (lê

'os martine inos, demoIlstràndo
"

o ,seu presi- .
,

, .,' ,..
'

" ',-. emissôras interioranas e mesmo de outras
dente o grande in,terêsse que e"le' ,�+"m em' -1'�- � do-se, a,SS1m 'que o público passe um domingo ,

I,Ç '-

b capitais' concedendo Inclusive entrevistas a
novar a frota do seu clube, aliás-em. precária» -,em

, r�nco., .,.,
-

, várias coirmãs.
'condI'co-es conforme 'tI'

'

�"d d d b'
O,' clube vice-líder' do certame da la.

,

�' ve OpOnunI a e e o -
, " ,.'

'
" '-,;,

'

.ervar Com I'SSO o presid te d" "':b',·" "zona,.atua::ra integrado por'todos os 'seus titu-
;::,.

," ,eSI en e Q •.ru To-negro, ,

",

'" '

'

,--,
'

,

_ _, ;
da rua .Ioâo Pinto V

\
, sibilitar ,'..

'

d \, lares, contra o esquadrão do campeao da ci-
, , aI pOSSI 1 1 ar os rema {}-, .

..'
- '

res do clube a disputarem o próximo C.C. de dade, mediante 200 mil cruzeiros livres

Remo com bons barcos," e em' idênticas con-

dições com os outros clubes da capital. e mes­

��
mo do interior que possuem' excelentes bar­
C0S.

o CERTAME DE

TUBARAO

F'
.' .

t' I temer O campeonato regional

. Iguelrense resls lll va en ',P de Tubarão deverá ser tní-

A' d tl.A
"

I b
'

d
cíado num futuro próximo,

In a em conversa com o primeiro ,'mas Il:letropo' aca ou ímpon o:. dêle partícípando as, equí-
mandatário do Martinelli, perguntamos a êle pes do Nacional de Capíva-

,O que achou da suspensão da regata pré-cam- maior cateqorie. 4 xl! ��r��!���rdeCi�:d�a���a.e
peonato e da transferência do C.C. de Remo "Em,' prélío 'transferi':!), da mereceu algumas restrí- Existe airida possibilidade

do dia 15 para o dia 22 de Nove�bro. Dis- fo_i realizado na tarde 'de ções, do Imbituba tomar parte
- , ',ariteontem, .no .estádío- Ea- O METROPOL formou no campeonato uma vez

se-nos primeiramente "o sr. Narbal Vilella �aldo, iódi em Criciuma,' 0 ,com: Rubens (Dorny) , Pi- que está afastado do certa-

fiquei surprêso quando soube da notícia, e :jôg;o, que reuniu as equipes loto (Pa-- ,�) Arpino (Pi- me do Estado.

d' 1 do ,Figueirerise e cio' :rvre� loto), Paulo Souza e Te- QUATRO CAND1DATOS
po e mesmo dizer ,que o Martinelli, embora trp.pol.

'

'
, "

uente; Silvio e Nadir; Ca- DE 'BRUSQUE
com poucas possibilidades na pré-campeona- ,I'ará' o F'ígueh'ense ,uma Iíta, Idésío, Madureira e ,Apenas quatro equipes

t f '1 'ai
' vltória vida colocá-lo, íiu� Galego. disputam o atual campeo-

O, era avorave a. B,na' re ização, pois, no· ' "
'

, ma situacão até certo pon- O FIGUEIRENSE' cOlla: nato ;da Liga Brusquense de

seu _entender, o' qué interessa. no remo é com-' t�' boa,' pe.las' ci�cunstân- Jocely, Maneço, Adailton, Desporto�.YJna_vez ill1e P�y­

petb:'elrão gqnhar ,ou perder país é<�com'pe- ,ci:aS�vísahdo' a clássificaç9.:Õ -

Sêrg'io e- �al1õ-er;-Valério:;" 'sândú éa� Renaux e

pára' a fase ,semi':final' <"á e Isa:ir; Wilson, !to, Édio, Usaty, estivera.m envolvi-

t,indo que' se ap'rimoram os atletas, dando t d 1 1 Ih t d t tes 'a ua ..
'

e Car.os A er o. os �om o cer ame es!t-

I oportunidade a que,' 'os novos apareçam, e
. iSe' perdesse sua, última Arbitragem ce Adélcio G') dual.
chanGe cairia, por terra: , Men'ezes. GWlrany de Brusque, H-..l-

consequentemente, .o público esportivo tem O 'cotejo' iniciou equili- _.__�_,,_, ......_ ......._

oportJ,.lnidade de apreciar os seus clubes pre- bràdo; - com ,o Figue'irepse J
-,

..

d t ".

1, d d
. 't" �p::110 ,',orep, ;!r,a", ,O, p,ara ·rn,OS rar ' Sl!6L,;

f.eridos J'á tão, esq'uecidos do Temo., ,Quan,to
mpon o gran e reSlS enoja U lU, \.II, '

, ',ào':,clube que representou f
'

a transferência da C.C. de Remo criticou' a Santa Catarina na. VI Ta- bela'las nos Jogos 'Ol'�mpkos
maneira como foi feita, dando a impressão ça Brasil.

TO-QUrO S t b
.

" Tanto é qu� aos 45, minu-
"

- ,_' e em 1'0

para quem conhece, o remo que ela foi feit�l tos" iniciais, apresentou u:n
(Condensado da UP!) - A

d 'A d piacar iglJaI de 1 x 1, teri-
maior li):1ha em trens "Ma-

com sel2'un as .int,enções. gra ecemos ao sr., -

� tos de' ·Adailton, contra,' E'
norail" uO mwdo, uma ri>�

Narbal Yilella a sua atenção para com o co- Marréco de .penalidade má- de de auto-trens acima dos

mentarista, e fazemos votos para que êle reali xima" teto's de Tóquio e u� mar­

Na segunda fase, o Me-' cador de .tempo elet;rônico,
ze no Martinelli uma gestão brilhante, poie é tropol subiu de produ cão 'e que pode dividir'm!l segun-

de homens que, trabaJhem lutem em pról do chegou a CÔmodâ vitória do em mil partes iguai!;'. se-
'" - - PQr 4 x!.' ,

'ráo algumas as' atrações
remo que nós precisamo�, pois só assim pod.:: A vitória co clube cri� reservadas para turistas e·

remos caminhar para frente, em busca de ci;unense foi bastante' co�, espe'ctado:res, a partir
'

'elo

inentada uma vez que o se� tnomento em que a Ch:::,m�
novos triunfos para o nosso T:emo.

gundo tento' do Metrop0l Olímpica fôr acesa no nô�

contou com a ajuda' da vo Estádio de Tóquio, �n.un'- ',' <;),s japonêse..s p.H�!i'ram LllT'.

mão de Idésio, antes do ciando a XVII]: ,Olimi)iac1a' �viã(�i�.ara o lÍur1s'_ e�t��!�
jogador atirar para as rôo dos tempos modernos. geiro com um assoalho" tão

eles, Os Jogos Olímpio, que liso'e brilhante, como 11m

No terceiro tento o PI{ deveram, à seu renascimen- espelho, que foi necessário

defensor do Mareílio Dias to ao idealismo do historia- ' colocar êste aviso em in­

encontrava�se em impedi- dor francês Barão de COll- glês: "Ben-vindo seja você,
men�. bertin, no sentido de revi- turista amigo, que, é dife­

Como se nota, a vitória ver o explendor das olim- ,rente n0S m.ocos e costu­

do Metropol como foi obt,j- píadas gregas, iniciaram \. mes, Por favor, ,tire seus

, " ----.-.-------- , �-_ sua: nova ,fase em. Atenas, sapatos e coloque essas chi�

_

A melhor Transmissão Esportiva pela "Mais Joverr. . �� s:n�O:S�i:l�;r�; ::!1���� �:���st:r��a seu próprio

E
veàouro de recordes, com Um elevador se move num

Equipe de sportes do Estado QS quais a mocidade atléti- poço cavado na terra, trans-
� ca do mundo mostra' de portando os turistas desde

� quanto e c�paz a espécie o fundo da cascata de Ke�
� humana, aliando a fôr�a:le gon, de 100 metros de .11-
\'"

d t t"
'

,.

dt:i a estramen o ecmco. tura, at.e em Cima, on' e o

;,; ar é banhado por uma né-
'. RELIQUIAS DE NIKK vóa como uma tênue p�-

� lícula.

� Para os turistas um dos LUGAR PARA

',: pontos de maior atrativo �e- SUICIDIO
,

rão as relíquias de NikkQ, a Os guias japonêses, num

140 quilômetros ao norte do engraçado inglês, costumam
Estádio Olímpico com capa- explicar aos turistas, quan­
cidade para 80 mil pessoa,s, do chegam ao alto da cas­

onde q' Japão, Medieval pO- cata: "A cascata Kegon é

brevive na mais fabulosa o local mais ,popular no Ja­

coi,eção de construção de pão para o suicídio. Muitos

madeira do' mundo. As reli- japonêses ínfelizes aqui vêm
quias trahalhadas em ma- e julgam ser uma grande
deiras foram construidas honra atirár-se da cascata,
dor 15 mil artesões, em dois porque G primeiro suicida

anos, de 1;634 ª' 1636. ficou muito fomoso em toolo
As antigas f;guras esçul- o Japáo. Era êle um estu­

pidas em madeiras são de dante muito aplicalo e, an­

imperacfores, soldados, cri:' tes da morte, escreveu um

anças, santós orientaIS, pás-, poema num tronco de árvo­

saros, animais e flôres. Se re. Poema muito bonito. Lu­
fossem dispostas em f!1a, gar muito popular para sui­

as madeiras cinzeladas al- cÍdios".
cançaria� 350 milhas de. Num dos trechos ,ct(. poe­
comprimp.pto/ 4�9 mtI l;! 900 �ma do jovem suicida,üâ-se:

, lâmpa,d" fOlheadas,' a ou- "Enten,di), q:
,

;:,.í�;:' ;�r�', "�â�>/:#. H�;!�1�6'i��i�'=�'"�?t!: :o�'tJ------�..--..--------------������

tão dispostas �untas, para
ilurrünar as estruturas de

madeira., ,

O ,portal do
-

Yomeimon,
em �ikko, é chamado pelos
'japoneses de Higurashi-
mOIl" uma frase' que sign;-'
fica "Portal do, dia perd;­
do", e é tão lindo que o

visitante o contempla a t,��
. os' últímos ra.is do pôr -do
sol.
CHINELAS A BORDO

VENDE-SE
Um terreno 'bem localizado 11'=\ parte re�

sidencial da praia de Itaguaçú (Co'queiros )
,

com uma construção iniciada e garag,em, Tra
tarcom o Sr Hamilton Pires, à ruaTiraden­
tes, �4 ou tel. 2742; ,6-10-64

,e ainda

CYRO VISALLI

ARIEL FILHO

DIVINO MARIOT

BARRETO NETO

ADHEMAR NUNES

Narra�ão
RIBAS JUNIOR

Comentários
ARl1HUR SULLIVAN

maitá de' Nova Trento, 'I'í­

radentes de Tijucas e Gua­

birense de Guatuba, são
os concorrentes ao cétro da
cidade.

VERBA ,N)iQ FOI

LIBERADA
A verba destinada pelo

sr. Governador do Estado,
para a Federa ção Catari­
nense de Futebol de Salão,
através do. Cor.selho Regío­
nal de Desportos, ainda não.
foi liberada pelo órgão
barriga-verde.
A verba servirá para OR

gastos de estadia da dele­

g-ação paulista e parte -le

passagens dos catarinens\;s
par� �ão P;1ulo, .. ' '�

A F'ederação Catarinense
de' Futebol de Salão, está
aguardan�'to a providência
do C,R.D. a êsse 'res'peito.

la. e la, Zonas - As cobcaeões
,

la. ZONA - 10: lugar Metropol com'

12 p.p.
,

,20. lugar -,_ HercílioLuz com 14 p. p.
30. lugar _ Barroso com 17 p . p .

40'. lugar -r-r-r- Marcílio Dias ,2 Ferroviário com

'18 p.p.
50. lugar - Figueirense e Comerciário' com.
,22 p.p._ :
,60. lugar -_'- Avai com 25 p. P .

7o. lugar - Atlético 'Dperário cem 29 p. p.
80. lugar _ Guatá com 31 p. p.
90. lugar _ Urussanga COM 32 p. p.
100. lugar _ Imbituba e ].\ónerasil com 33

p:p .

110. lugar _ Postal Telegráfico com 40p. p,
2a. ZONA 10. Iugar - Ol'mpieo

co 8 p.p.
�:o. lugar=-> Caxias com 12 p . p.
30. lugar _ América com' 13 p . D .

40. lugar _ Guaràny com 16 p �p.
50. lugar -- Tupy com 19 p. p .

60. lugar - Palmeiras com 23 p. p .

tU. lugar -,_ Atlético com 25 p. p.
80. lugar _ Carlos Renaux com 26 p. p .

,,90. lugar - Paysandú com 28 p . p.
,

iOo': hl_gar .� Usaty, com 31 p. p. '

11q. lugar _' Baependi com 32 p. p .

120. lugar _. Ir.in=mga com 34 p. p.
130. lugar _ EstrêIa com 37 p. p.

'por W, L

�-------------------------------

C.X,F. EJ':'} FRANCO

de Medeiros béns o CLUBE DE XADREZ

'ii� DE FLORIANOPOLIS' e

também o en.m::rj"mo ca-

PRGGlRJ�SSO

Não há dúvida alguma
que pelo curto peri,odo de

sua existé:lcia o, CLUBE

DE XADREZ, DE

FLORI1'­@POLIS Ctundado em ;.

Ú362), já' venceu uma gra'(I

de e difíciÍ etapa, tendo <á

sua bem instalada sede

própria, g que surpreendEm
aos mais' 0timistas. Não :.;a�

tisfeitos com a situação
alcançada, 'os Diretores do

Clube fizeran� realizar �'lO

último sabado uma Assem­

bléia Gf�'al Extraordinária

que COrlt0U com a presença

de com número de asso­

cia�' os, Que !' ét ocasião tra­

çaram plar:ns, iá em fâse de

execução, objetIvando _

o

maior progresso, do C.X.l!'.

que é o grande baluarte do

enxadrismo florianopolitano

El'i!!SSJiO DE NOVOS

TlTULOS 'PATRIMONIAIS

Dentre as
' decisões

madas, destacamos a Cam­

panha para -Colocação de
novos Títulos .Patrimoniais

,

no 'valor total de um 'mi­
lhão de cruzeiros, campanha
que pelo seu início anima­

dor, está fadada ao êxito

pleno, pois união e o maior

progresso do C.X.F., têm.
sido a grande causa comum

dos enxadristas ilhéus. t,
também, de se ressaltar a

del:ticação e a capacidade
de tràbalho dos 111embros
do C.X,F.,

tarinense.

meus familiares, e onde
xadrez

'

e disputad0 num
ambiente muito agradável
e qlie dest,,:,�-se pela SUa.
excelente org·anizaç'ão".
Disse ainda, ser impres­

siona!'te o progresso 1l1'1'

terial do nosso enxadrismo
onde Já contamos com 11m
Clube com otimas lllstai
ções próprias, e exclusive'!
fW xadrez, por outro la:!
lamentou.' não poder afir�
mar o mesmo com reja'
ao nível técnico, atribuindo
a, aUS8vcia de maior inter­
câmbio, a falta do progres­
so cese:a(�o naquele setor.

F'imllizl)tndo, Aé'aucto re.

forgou a I?ua afirmação de
permanecer em nosso meio,
o que será um grande l!'e-

'

forço para a nossa equipe,'
pEla experiência e gr'"
co:,'hec!l118'-to enxadrístic()
elos ql1ai3 ADAUCTO WAN.
DER.LE'{ DA \ NOBREGA é
pOl'ta(;Cr,

ADAUCTO, F,lVI FLOR! \­

NOPOLIS

Encontra-se em, '1ossa �i­

cla�,e, já alguns dias, o jo�
vem e brilhante enxadrista
ilhéu ADAUCTO WANDEP.,­
LEY DA N03REGA, que
'ultimamente estava vincu­
lado ao enxadrismo gaúcho
onde conseguiu grandes vi­

tórias, tel1do recentpJ.nente
na qualidade, de Cfl.''.�p''fco
Gaúcho, re;presentacn ri ","

2]--'bo Estado no �l;tili"O

Cam'pe�nato Br8.8iliC:iro, r"­

alizado em Brasília,

Indagado, se iria per'll;'l,­
necer definitivamente em

F'lorianópolis, Adaucto res';'

pondeu:
"Meu pensamento é ra­

dicar-me em definitivo em

nossa Terra, onde tenho

to-
PROPLEMA N:). 3

Composição de: TACIDO e LIPMANN
Paulo)

(São

\ .
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Movimento 'Municip,Hisfa:
� "

'-,

'.-" \

Os Prefeitos dos Munid-
píos de E'anta Catarlna de­
verão estql' reunidos no

próximo sábado, 3 de outu­

bro, às lb horas, no Cabe­
çudas Iate Clube, onde.. enr
encontro preliminar, deve­
rão tratar de ímportantís-'
símcs assuntos relacionados
com reívíndícaçôes 'das Co­
mUH"iS Catarinenses, jUnto
às Esferas Estaduais e Fe-
deraís,

.. .<.- Mn<:�nnhe�e a si­
tuação aflitiva por que pas-

sam tôdas as administra- - Constituição Federal.
.

cões municipais, desde os Os entendimentos. iniciais,
MUnicípios mais poderosos para consecussão dessa ím­
aos mais 'humildes. portante medida já foram
Reunidos para . prestigiar feitos no Rio de Janeiro,

o movimento -muntcípalís- junto ao, atual Diretor' da
ta, os Prefeitos irão discu- Oarteíra do Crédito Gerál­
tír, aprovar .e subscrever Sul.
memoriais' reívíndícandn do
Barico do ,Brasil' S/A uma

faixa operacional das Obrí­
gações do Tesouro do Es­
tado, recebidas :.mensalmen­
te corria parte do, pslJl:amen­
to da cota do' art. 20 d�

[I [SYAD'O
o l".AiS A�t'GO illJl\1l�f'I �f; H!'i" P' �Qi�l

' •

Fbrmm'polis, (Sexía-Feira), 2 de Outubro de 19S4
,

'

BRAstLIA, 1° (OE) - Na
forma do Ato Institucional,
o Presidente da Repúbliéa.
demitiu' 123 fiscais do Im­

pôsto de Renda, o Procura­
dor Geral da Escalá .Pau­
lista de Medicina Fábio Pra­
tes Jeaníni, e aposentou o

diplomata Jacyr de Almei­
da Rodrigues, 'os profes­
sores Marcos Nuremberg e

David Rosemberg da Esco-,
la Paulista de Medi,cina e

Jesus Carlos Machado,' As,­
sístente 'do Ensino Superior
do Ministério da Educação.
t a seguinte a rehção dos
fiscais do Impôsto de Ren·

da. atingidos: Adhemar Co,­

reia, Alcides Lemos de Me­

lo Afonso, Álvar'o' FerreiEa'
de Melo, Al.fredo Salman,
Américo Bazilli. Alvaro Mar-

0118<;, ,A,ntônio Canton. An­
tOnio Prança Filho, Antônio
de Oliveira J ,ins, Armando'
Crnves. ,

Ar-: huI' Mnnt€lj:ro

Mendes, Ar�;ênio ,Hipólito,
Ari 'I'eles. Jãnio M3ximilia­

no Azf, Lamartine Pedrosa

Brandão. Lídío' Amorim,
Lourival Lins Costa, Luiz
Gracioso Filho, Manoel Car­
doso de Carvalho, Miguel
Barra Neto, NUton de Li­
ma Duarte, Pedro' Lopes de

S�, Rafael, Falconí, Sérgio
Esfalfara, Versomil Ribei­
ro, Abraão Brokmann. La­

cerda Sarmento, Altemír de
Barros Cabral, Vícentíno
Chíarâgía, Vitorino Souto

Neto, Ge1y João Brandin,
João Roberto Aires Lopes,
Tosé Carvato, José Figueira
da Cruz, José F<lria da Sil­
va. José Figueiredo da Cruz,
ti i o g o Arturiano, Elias
Graisse. Erna'1i .Jota, Eugê­
nio Nóbrega, Franeiseo Gio­

vani: Cnsiano, Guilherme

Silva, Hércules, Buchàs, Os­
valdo Ahlilires ChaVes de

,�Rodolfo Cavalcan­
ti Bezen'l, Rubens da Coso
ta Sald2::lila. Carvalho Ga­
ma Filho, 'Naner 1'11.:'809;0,
Vicente Feola Filho, ',Valde­
mar Belaaua. Waldempr de
Roland" Portela. Vhtdemar

------------------,-_.

leia, Assine e'

,Divulgue
"O ESTADO"

de Souza Teixeira, Antenor

Esteves; Arlindo Luiz Fer­

reira, Augusto Coutinho,
Cláudio Roberto Calduro,
Clóvis Costa Filho, Domin­

gos Alberto do Nascimento,
Filho, Hélio Gasparolki, Jai-

111e Silva, Joaquim Léan­

dro Cardoso Júnior, Manoel
Sanchei, Oswaldo Pízõgaro,
vvai<ür de Resende Xavier,
Walter de Menezes, Ulisses

\iirgílio Ferrari, José Cesá­
rio de Oliveira, José Apal'e­
�ido de Souza Pa'iva, Belmi­
ro Augusto do Nascimento,
Diogo Barteloto, Miguel As­

sunção, Edgar':: Vazey, Có­
rio Al,ves Teixeira. Fr�mcis­

co Malandrini, Erv'il Silves-,
tre Neves' Fernandes, Tortí·
110' :A!reira de Castro, Hugo
da Carvalho, Ireno Ignácio
da Silveira, ítalo Gasperoti,
Ismael OUer. Jorge Martins

da Costa Passos, Jorge Mo­

,,';tis. Orlpndo Hcrt'l da Cos­

ta, Osmar Pereira: de Bar­

ros, Jnse Romualdo -Cabral

Arco-Verde, José Vitor Lei-

C· 'S�b " ,�['. � :.

.

' rso .. O re II:V01 (13:0
.,

,

d lPoesia Brasileira"
Sob o patrocinio i.') Lle­

par�amento ,já Educa:,; l,i) '<:!

c,:ít"rs, ela 'Reitbr1a J�
Universicade de Santa,Ca_­
tarina, será realizai!', c;,:m

1 tl' o l!1arca:'l0 para (. dia

8 de outubro, o C'lj.''':) só-

Em fr"se o PTB ,Mineiro
B1I!LO HORIZONTE, 1°

(OE) ....,. Devido ao apôio
da - Bancada ao projeto de

prorrogação do mandato

do Gove-rnador Magalhãe�
Pinto, entrou em crise o

PTB de lI1:irlas Gentis. En­

('�uf'nto isso, o seu"ldor Ca­

milo N8gueira da Gama,
pre:,;;,dente da CO'11Íssão exe­

cuttv� do partido, extra·
nhou que a ban:::ada mi-

fonrAssfOnárif!S
, Bt;',ASt:r,IA, 1° (OE) - O

Con'1:resso N�cional e'1çon­

tra-se reunido nar� debf't.e,
nl',""",fl�0!,;PS ,e:rnen'ias aD,e­

se1(+,adas <lO nrojeto do Exe­

cutivo sôb1'e a compra dAs

concessionárias. O PTB,
continu1t fpzendo obstrução
em plenário.

"HHda" .cônHnua
Varr,,'n�o a 'Cos't:
dos EUA
NOVA. ()t;'T,�I\1\Té: }O (OFo)

- O fUTll.cã0 Hilrla, amel'l �a

agora Luisil\ni'l p'ara onde

se di,1'iQe a 11) lt-ms. ''1')1' li;'­
ra_ e"l1. direcão noroeste. Os

e<:"'e�i!l'istqs 'teMem con­

tur1o, O'le a torrnp.pta, se di­

ri.ia 1'11.ris ti'p·de 1')a:('.3 fi rim'·

1;e ",tA cheO-fll:' fl �nsta' n,e

I,',;<;jl!.n;f!. Os serviMs de

'). de"'e�A,. d'l cr'sta -e�tl1,d3m SI

P-"

bl'€ "BVqLUÇ�O 'D� :P�F:-,
SrA ERABILElRA'�, a "Sp'�'
ministrado pelo 'e:;e1'l;;l>r
'DOMINGOS C'ARVALHO
DA SILVA. Set.e aul,l,s ,�e-

rão desenvolvidas,
'

preendendo tôdas as

COt:l­

eScoo.

ias i I:\rasileiras:i Nd, oO..lr';U!.
...

'

.; ��" :,- ;<:�"��:-:J':). r .iJi�
muaue "d'l sua" í "lSlt'l! "1-
FlorlànÓ'poHs, 'a convlt'� da
Unlversida 'e,' part,I�.l'1a"à
da tIl. Fêira do Lfvro;' áu�
t.ografando seus liv'os. Os

interessados neste Curs;)

poderão se inscrever, na

Reitoria da USC, a p:trtir
do dia de ho)e. O 1-"0'3 r.e­

talhes,c orno os ref':)rr 'te:;

ao local, seráo per'uen,),i­
zados posteriormente

Também à aquisição de

máquinas rodoviárias, com

financiamento do Banco de

Desenvolvimlilnto do Esta­
do e cobertura do, Govêmo

Catarinense, será ebíeto de'

estudos e, formulação, 'de

pedidos às autoridades com­
,petentes,'

o Secretário d3 Fazenda,'
Dr. Eugênio Doin Vieira,
convidado, representará 'o
Govêmo do Estado, tendo

inclusive, por seus asses­

sôres, preparado substancio­
so dossier estruturando os

memoríaís reivindicatórios
ao Banco do ,Brasil S/A ao

Banco de Desenvolvimen,to
do Estado S/A e 20S demais

órgãos que, de uma forma

ou de outra; estão em con­

dições de atender as legítí­
mas aspirações muntoípalís­
tas.

Esperam os Prefeitas- de'
:Santa Oatarína; nêste mo­

vi�ento de prestigiO e 'con­

graçamento, reunirem o

maior l'lt1mero possivel de
Chefes de Executivos, con­

vocados que estão para ês­
te impórtantissimo conela­
ve.

Além das autoridades ci­

tadas, o Banco de Desenvol­
vimento Econômico S/A; de­
verá fazer-se presente ao

acontecímento, sendo pos-

SSP em lóco

te, Laerte de Souza cerva­

lho, Egídio Expósito, Hari­

son Bezerra Hermes da

Costa Neves, �ário de Oli­

veira, Moacir l\tÍ'liânio, Or­

lando Côsso, Oscar Cruz,
Santos 'Marcondi, Nilton

Calhau, Nir.ol:><; A-'e'?i1'""

Nilson Duarte, Osvaldo de

Oliveira Borges, Oswaldo'

Prends, Otomar stauss, Ro­

dolfo Pereira Gomes, Raul

Sampaio, Benato José Bor­

�e<;, Ml'I.fine1, Leal Guimarães,
Mário FaustL'1o' Alves. Moí,,·

cio AlbUquerque' Rebêlo,
Auro Pereira. Aristides Tei­

xeira Lopes, Eduardo Isidq­
ro Ferreira Gomes, Ff'J10

Gomes
, ,Cavalheim, Hélio

NascImento Pinto, Henrique
Móralez, Sérgio de Carva­

lho, HW1'lberto Monteiro
Teixeira Marinho, João Vi­

eira Rodrigues, Vel"ln,chiton
�.,lci';"o dá Vale Machado,
Nicolau Lacombússi, Or­

).1",'1';" �',;c;�hyrlÍ. José Elá­

qua. Cléber Mendes Carnei­

ro Leão, 'An!?'elo Ligui,ri. Ar­

gemiro Press�n, A r t h u r

Campello, Benissio Carlos

Santana, A:l,�eu G'Jmes; }.n·

tônio Ca',de1'eHi. Antônio lI/Ii­

�iachi Galh!l.rdL At>osenta­
dos sem preJul.SO das' san­
çõe<; nenais � que estiverem

sujeitos nos cargos de agen­
tes fis�ai,s do Impôsto de

Renda: Francisco de Assis

�oura e Pascoal Russ\,:
� ,

• H :."
•

. ,. .,

Foram recebidas em au­

diência pelo Cél. Danílo
Klaes, Secretário da Segu­
rança' Pública, as seguintes
pessoas: Capitão &-1. Bene­

dito João Faria Trindade,
ex-Delegado de Polícia de

Brusque, Sr. João 'Luiz Bit­

tencourt, Prefeito de Jagua­
.runa: Prof. Ronaldo Salum,
Químico I:.egista; dr. Wil­
son Pereira, Arquiteto do

,Plameg; Deputados: Gentil
"Belaní. Arno En1te; Lecien

Slovinsky; sr. João Kraes

Campos, Escrivão do Cri­

me; Preteito de Gravatal,
sr. Otacilio Cardoso Duarte:
Vereador Hermínio Macha-
'do; sr. Hécio Bez, de Gra­
vatal: csi. Olavo Rech. De·

legado de Policia de Curi­

tibanos.

neira tivesse tomlJ,do unia
!?,titude isolada, sem ouvir o
diretório nicional e, a ban­

cada' federal.

sfvel, Ípclusive, que o pró­
príe Diretor-Presidente dr,
Alcides Abreu, compareça a

Cabeçúdas, na tarde de sá­
bado.

o memorial que será 'SU­

bscrito por todos os Prefei­
tos presentes, ao Banco do'
Brasil SíA, deverá ser 8'1·

trague ao Dr. Paulo Konder

Bornhausen.
que cOl1('prle:-:.í

pies f>tqrinfoilSes, rio próxi­
mo dia 9 em Florianópolis
ou Blumenau.

Julgamento Empolg3-·
Opinião Pública

Teve lugar na última

quarta-feira, 'conforme já
havíamos noticiado, o jul­
gamento do réu Francisco
Manoel Cavalca.nti, natural
do J:lib Grande do Norte,
imediato ,do navio "21 de
Abril", e que matara a fa­
cadas o seu' comandante
Antonio Ferreira Pauzeiro,
em 12 de setembro de 1960.
A Pro�6torià Pública da

.Capítal o denunciou por ho­
micídio -qualíficado (crime
cometido à traição e por
motivo', !,fútil), cuja' pena
vai de ,1�_,!,\ 30 anos. Subme­
tido R, Jülga11j.ento em 1961,
foi condénado conforme pe­
di'! a Promotoria, por homi­
cídio qualificado, a 14 anos
de reclusão e 1 ano de me­

dida de segurança em co­

lônia penal.
-

o SEGUNDO JULGAMENTO,
"']:

Graças a recurso Internôs­
.to pelo Dr. Silvio Pirajá
Martins, o réu teve o seu

julgamento anulado pelo
Tribunal de Justiça, para

«ue a novo Júr,i fôsse sub-
metido.

'

Fato' interessante é' que o

acusado já comparecera 20
vêzes perante o Tribunal do

Júri, não podendo ser jul­
gado em tôdas essas vêzes
por vários inativos, sendo
o principal a falta de n-t"
mero 'dos jurados. Final­

mente, 'ao comparecer pela
21a., vez" ante-ontem, teve

seu julgamento realizado.

ACUSAÇÃO E DEFESA

"A acusação foi feita pelo
f:x:omotor Dr. Walter Bar­
ros da Silva, auxiliado pelo
'acadêmico Waldir Vieira, os

quais sustentaram com mui­
ta' segurança a tese do ho­
micídio qualificado por trai­

ção e motivo fútil .

A defesa estêve a cargo
do Deputado Evilásio Caon
e 'do acadêmico Edson Nel­
son Ubaldo. Falando em

primeiro lugar, o acadêmi­
co Ubaldo sustentou a te­

se ele que se tratava de ho­
micídio comum, rebatendo

Frslividades de Santa
. If rezinha e Meninu Jesus
Continuam sendo rezadas

às 19 horas, 11'1 Capela do
DfV1no - Espirita Santo, as

novenas de Santa Terezinha,
'que irão até o dia 3 do cor­

rente.

Dia 4, domingo, haverá,
às 8 horas" naq-uela capela,
missa com assistência do
nosso prIncipe d':!. Igreja, D.,

Joaquim t)omingues' de Oli­

veira, Arcebispo ' Metropoli­
tano, que fará a tradiciopal
Bênção das Rosas. A mUa­

'gl'Osa santinha derramar�
por certo a todos '

os seus

devotos, a prometida, chu-

,;\ laur6 Zi'l11'8rm'M:nn' Niovo Prefeito
de Guarami(m '

'

O Sr.- Lauro Zimerm;:l.nn,
membro do PSD de Guara­

mirim, é o novo Prefeito

daquele mUlllClPlO, eleito
par,a o mandato·tamnão, su­

bstituindo o Sr. Paulino de

Bem. euia gestão exuirou

no dia 30 tJ,ltimEÍ. O nova go-

vernante daquel':!. cidade-,
disputou no plenário da Cã­

mara Municipal de Guara·

mirim com o Vereador Ben­

jamin Decker, .da UDN. O

Sr. Lauro Zimmermann, ob­

teve 4 votos, contra 3 da­

dos !1O seu oponente.

de Ce�n Fiscais ·0

lmtlslo de Be.lda Demitidos

r ",""\ l

'naugurada Ontem' S1Jenem.ente a
EXül:)icãl da Italia. EUa e Alemanha
Com !:L pre$ença do Con� de, na noite de hoje, abrir

s1+1 ,Geral da, Itália -Çonde os salões da Casa de San­

San Marzano, do 'repreeen.. ta CatarIna para inaugurar
tante' do' Governador do oficialmente a 10 Exposi­
Estado, Ca:pitáo Saulo,:io ção, 'Í'écnico-Científico­
Presidente do Tribunal de ClllturaL
Justiça, Desembargadgr EJaposição cUj'a idealiza-

Ivo Guilhon Pereira de ção e realizaçao se torn'l-

Mello, Comandante Geral ram possiveis em virtude"
da polícia Militar oei El�', juSta:mel'te, de' dois, urincí­
vidio' Petters, 'Secretários ,pioS fundamentais da Câ-
de Estado Eugênio Doin mara Júnior:

Vieira, Mário Tavares da

Cunha. Mello, autoridadeS
co!"suÍares, civis e milita­

res, inaugUrou-se ontem a

exposição, da Itália, Esta­
dos Unidos, Republica Fe­

deral da' A�emanha, sob :>

patrocínio da, Câmar� Ju­
nior de :t!orianopolis.

A Exposiçã,o C4ILUSTRA-'
çõm.;;; DE PAíSES AMI­

GOS", ,que se rea"[i?a na
'Casa de Sa!'ta

.

Càtarina.
foi il'aúgura '3, às �O ho:"
r_as, tendo falado em '110me

da Câm8.fil. Junior Geor"'8

RiChard Dal.'x,�, qne p1'ofe-

ri�t:���(,Q1.lintl!!0J}:'�0: ;'

.'

- a prestação de l?ervi-
ços à, Comunidade e

- o treinamento de lid�-
rança de seus membros,
'dois postulados primordiais
-que sempre nortearam nos­

sas promoções, e, 'aindf!"
pela honrosa solicitude ie

Paí,ses democráticos e cri3-

tãos, como tambpm o nos­

so, �ue' não vacilaram ,em

aceder ao nosso convite de

mostrarem, nesta Ex!>osi­
ção, a'gu�s aspf:>ót.os rle

sua cultura � de sua civDt-
zação.

Governador do Estario, oa�

,ra inaugurar esta Éxposi-
.ção, cujo caráter eminen­
temente técnico-científico­
,cultural, acreditamos nós,
cumprirá co!n suas finali­
dades: a Ce edurar e irs­
truir os jovens de noss"t

terra e a de fortalecer os

vinculas de amizad,� entre

ras ,será e:::ibido um fih]1'�

colorido doe acôrdo co:r. a

programaçii,o:

o

Dia 3 (Sábado) - "En­

COlltro co:gl a Alemanha"
(Filme colorido) às 20 ho­
ras; Dia 4 (Domingo) Ex­

posição; Dia 5 (2a. feira)
,"Um Exame de Astronau­

ta"; (Filme colorido) às

,20 horas; "Cânlara Urba­
na' de Cidadãos"; (F1l.lllf'
sôbre a Câmara Júnior), às

20,30 horas; :ma 6 (3a, t·';-
1'a) Projeção de "SUdes".

"Separando' ° que é bOM",
sObre' a avicultura ameri-

amigf1.s e

. nosso País."

Após o Representante ,:0
Governador do' Estad'l cr..r­

tau a fita, simbólica da�.ldo

Ipor inaugurada á. exposi­
ção.

Às 20 horas de hoj,� o

COMul Çleral da Itália,
Conde de San Marz'1Y!'J. f3o­

,rá a entrega' 'da Comenda
. de Cavalheiro f da 'or';etn
do Mérito dà R� "j':'itl.lca
Ita'já,J1a ao Vice Cqn')�ll
Aroldo Soares Cunco. O
ato terá lugar na Casa de

Santa Cataril1á, seot'�nrlc­

s�,;pt;erêT'Cia' do llu.stre
dip'omatà ita\iano,

A" �;}'po� estü,

r.iÔJl;lll'\,

cana. "4;parelhos domés-

ticos mqdernos dos E"l; idos

_
Ul'idos da América, '1 0Nor­

te", às 20 horas. Casa ��\ll­

'ta Catarifla (Mllseu de

,Arte �ModerIl,a) - Tenente

Silveira, 69. Promoções da

Câ.mara Júnior de Flo'·ia. ..

'l1ópolis: 1. a 6 de outubro:

EX!,osic,g o Técnico-Cientifi­
co-l;lI'tllral - ,Ilust1'.1 ')e�

. -l"';;:,'
de PaÍ"ps Ami\J'o{"..,.. 7 ,'� 11

"e butubi:o: III

-

va de -rOS'iS, nas suas gra­
ças e bênçãos.
São juizes da festa: Dep.

Mario Tavares da Cunha

Mello, Prof. Otton e os me­

ninos Sérgio Brito da' Sil-

e Leonardo ,Petrelli Ne-va

to.
Juizas as senh0t'8S: Maria.

Olivia Meyer, Inês Veiga
Haas, Carmem Oliveira c

Terezinha Damiani.

, GOV.ER�O DIA A DIA

BEIRA-MAR
Apesar de ser grande o. número de veiculas que já tm­

fega pela Avenida Beira-Bar" Norte, nos fins de, semana e

nos feriados, a passeio, continuam intensos os trabalhos,
na nova via pública cortstruid':!. pelo Govêrno do Estado. O

Secretário da Viação e Obras Públicas, engenheiro ({elso
Ramos FÚho, determinou que fôsse mantido o ritmo das

obras no prosseguimento do atêrrq, objétivando para os

próximos dias, perfeitas' condições de tráfego, apÓs a açã.o
de motoniveladoras' em tôda a extensão 'do leito já cons-

com sólida argumentação
as qualífícatívas do motivo

fútil e da traícão, sus+=n­

tando ainda que o crime
fôra cometido em ',estf' to

de "ia lenta emoção, após
injusta provocação da víti­
ma.

O Dep. Caon levantou as

teses da legitima defesa; da

coação irresistível e da vio­

lenta emoção por perturba­
ção passageira elos sentidos,
deslumbrando a assistência

'pelo brílhantísmo de seus
,

conhecimentos e pela sua

notável oratória que a to­
dQS emocionou.
Houve réplica e trénlíca,

terminando às 21.30 horas

o julgamento iniciado as 9

da .manhã.
Embora lutando renhida­

mrnte, a acusação e a defe­

sa deram mostras do mais

fino cavalheirismo, manten­

do sempre os debates em

nível elevado c de mútuo
respeito.

NOVA CRUZ
Em substit.uição à velha e mutilada crUz que dá o no­

me de um dos. mais pitorescos morros da c'lpltal, o sr .

Celso Ramo,'> autorizou a construção de uina nova, que me­

di-rá quase sete metros de altura por aproxúnadamente
três e meio no comprimento dos seus braços. O projeto
apresentado teve a aprovação do Govern'ldor que já de­

terminou as providências para o iniCio ,dá 'Pbm. A nova

, ()l!ll2i:sfr� "�õ��, ilwuinada através de um si��ma de' pro­

jétóres,' cuja encomendl3, iá foi !eita pela cp_;tESC.
A iÍiedída, além da sua inspiradà significàção, repete o

zêlo e o carinho com que o �r. Celso Ramos �e empenhou
para manter lfquela histórica tradição.'

* li: *

o RESULTADO

Presidido pelo MM. Juiz

Dr. Belisário Nogueira Ra­

mos, o júri estêve integrado
pelos seguintes cidadãos:

Lêda Maria da "Luz, Nilo,
MnmfYl e Emíli.o José Sactu

(ac<:tdêmicos de D'�()i.tO),
Jayme Destri '(advOlSado),
José Hamilton Martinelli e

Ivo Maes (funcionários) e

Vl,..,I(';US Spoganicz; (ban­

cáriO).
Aos quesitos da autoria o

i'�"f. resn"�eu ---S.UM-\ por
7xO, negandO também por
7xO a legítima defesa. Por'
4x3 foi negada a violenta

emoção. E finalmente, por

5x2, os jurados desc]assifi­
caram' ó homicídio, afir­
mando que não fora come­

tido à traição, nem por
motivo fútil.

Verificou-se assim uma

expressiva vitória da Deí&­
sa. oue conseguiu, com in­

gentes esforços e enfren­

tán<Ío 1.ltnli-, acu$flção ,impie.
tlliSà difP1i1Ulr'�' a., periã'

;
;do

• \.' ':
1· . "

retli" o' qua1- foi condenado, '

por homicfdio simples a 10
anos de�� quais
já, cumnriu 4) e 1

arib�decolônia penal. ,

\ '

A �ov,o\ nF.�,Mi�O OE \

�VOGADOS \

Mostra�-notá.vel---evb­
lução de nossos meios uni­
versitários. a sala de julga- •

menta estêve literahuente
tomada durante o .iút'Í,

truido. , , constituindo-se de acadêini-

Apressa-se, assim, o Govêmo; em adiantar· ao trânsito cos de Direito a maioria da
da c'apital a monu!l).ental obra _que tão rapid'lmente se tor- assistência.
nau rea:Udade.

"

É notável a
* * *

ABASTECIMENTO
Vem alcançando grande reperéussão nos circulas eco­

nômicos do país o plano de abastecimento de Santa'Cata­

rina. Os organismos especializados 'de '{Tários EstadoS" têm
solicitado junto aO Govêrno catarinensê dados completos
elo uIano o que bem reflete o grande- interêsse que tem

des;e�'t'l�o. '
'

'-.-----'-----.---.--�---------------------.---------

Voto, de louvor ao deputado
DIB CHEREM

O trabalho
Dib Cherem

do De1;>utado
em favor da

Visitantes
Estiveram ontem em visi­

ta à nossa Redação e Ofi­

cinas, ,os srs: Cyro Visalli e
,

Rib�s' Júnior, locutores es­

portivos da mSlis jovem
equipe de esporte do E;sta­
do, Rádio Anita Garibaldi e

Celso Fernandes Diretor Ar­

tístico da "TV CATARINEN­

SE" Celso ,atuava na Rádio
Mairink Veiga do Rio' de

Janeiro e TV Continental.

CARTÓRIO AL­
LES RUA CONSE­
LHEIRO
." '1.

.. ,

instalação de um grupo es­

colar na Vila Bom Suces­

so, município de Videira, le­

vou a Câmara de Vereado­
res daquel'l Cidade, à apro­

vação de' um' voto de lou­

vor aquele Parlamentar.
A correspondência que

lhe foi dirigida pelo Presi­

dente Dante Martorano,

acentúa que a realização da

obra teve o endÔsso do Go­

vernador Celso Ramos.
,

A manifestação do legis­
lativo videirense, realça ó

,'interêsse e atenções dispen­
sadas pela líder governista,
ao acolher' o l':-,querimento
de aut-orla do Vereador .fIer­

mí.I11o Domin[!;os
da

pujança com

que vem se afirmando a no­

va ger'lGão de advogados,
em esuecial de futuros cri­
minalistas. Prova disso é o

sucesso e a repercussão
que vem alcançando na opi­
nião pública, a atuação de
,diversos jovens que 'nem

'

siquer terminaram ainda o

Curso Jurídico. Já 'ltuaram
nessas condições, os acadê­
micos Amaral e Sil.ya (5°

ano), Péricles Prade (4°

ano), Waldir Vieira, e mui·
tos outros. Confirmando a

excepcionalidade da nova

geracão, estreou .!lnte·ontem
o quartanista Edson Nelson

Ubaldo, que promete ser

dos' maiS brilhanteS C1'111.11-

nalistas de nosso - Estado.
Aluno destacado na Facul­
dade de Direito, vencedor
de vários concursos de ora­

tória, Edson Ubaldo con­

seouiu um$), not�vel vitória
num caso düicilimo, orien­
tado nor outro brilhante

causídico,. que é o Denuta­

dó Evilasio Caan, 'sobeia-,
niente conh.enido pelas mag­
níficas vitórias oue �m
conl'1uistado na tribuna ju-
rídica.
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